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DO,SSIER UNIVERSIDADE DO'ALGARVEIA:D�DE. MAL COM FARO
P,ARA BE'M DO GOVERNO

.

por Teodomiro Neto

N0S últimos decénios registou-se no

mundo inteiro um grande desen­
volvimento turístico. Enquanto que
em 1950 atravessaram as fronteiras de
todos os paises do mundo 25 milhões
de turistas, em 197ft este número au­

mentou em 276 milhões. O turismo
representa para alguns países uma das
maiores fontes de receitas para o or­

çamento do Estado, maior do queou­
tras sectores industriais. Por exemplo,
na A ustria, um quarto total das re­

peitas da exportação têm, a sua [onte
precisamente no turismo A receita do
turismo 'na Espanha constitui cerca de p S e A p' O contra A D35% das receitas globais da exporta-
ção. ,

I

A República Socialista da Checos- ,de Faro' a raz"o foilovâquia tem o seu lugar entre os pri- .

- a,

meiros dez países de maior volume e 't d Ide maior tendência parti o aumento do D cor e a pa atra'turismo' estrangeiro. Da Checoslovâ­
quia, pais com 15 milhões de habitan­
tes, cerca de 10 milhões de cidadãos
visitaram países estrangeiros em'1979.
Os checoslovacos dedicaram ao turis­
mo mais de 18% do seu tempo. livre.
Por outro lado a Checoslováquia fOI'
visitada, em 197,9,. por cerca de 20
'milhões de visitantes estrangeiros.

Segundo os dados estatlsticos inter-,
nacionais de' 1979, da Checoslovâquia
sairam 66% de cidadãos, da RDA
42%, da Austria 43% .e da França
44%. A Checoslováquia situa-se, à eS­
cala mundial; segundo o número de

(Conclui ira 4.� página)

A PALAVRA burocracia é si­
. nónimo português .de muró,

de obstáculo para o nosso deseri­
volvimento económico, cultural e

, social. A palavra centralismo será
o de impedimento ao desenvolví­
menta das- regiões; Assim veja­
mos: desde 28 de Março de 1979
,a data que a lei 11/7 promulgou
a eríação da Universidade do Al­
garve, ainda não foi precedido a'

qualquer estudo técnico por par­
te da Assembleia da República,
onde se discutiu a Iei que fez
aprovar a criação de tal Univer­
sidade.' Uma pedra de silênéio

%:
.

'MUNDO
FORA

O. TURISMO NA REPúBLICA
SOCIALISTA DA CHECOS-

_ LOVAQUIA
.

sufocá a :";'02: de .conti�uidadé que
deveria ter na Direcção Getal de'
Educação e Cultura e respectivos
ministérios. .

.

No primeiro trimestre de 1979
publicava-se por canais saídos da

.

responsabilidade do MElC que
em Outubro desse mesmo ano,
iniciar-se-iam as primeiras esco-'

las do Ensino Superior de Curta'

Duração (dinheiro não fáltava do'
Banco Mundial) e entre elas as

escolas supriores de Faro. No que
concerne -à n o s s a cidade a

escola de Faro juntamente cam a

Escola Superior de Educação
constituiría o Instituto Universi­
tário pensando nos serviços que
poderia prestar à' região costeira
do sul, onde, além da capacidade

GRUPO DE AMIGOS DE'PORTIMão
ANI,MA A "C'IDADE

De' destacar, das actividades
para 1980, o Colóquio sobre .Be­
cursos Hídricos do Algarve, o

apoio aos estudantes, as comemo-
. rações do IV Centenário de Ca­
mões, um. seminário sobre Tei­
xeira Gomes e a comemoração do
Aniversário de «Gaibéus» de Al-
ves Redol.

.

.

Parà já e dado que em 24 de
Junho é o dia 'de Portimão,' o

GAP promove uma exposição de
desenho e pintura com o título
«Um olhar' sobre' a cidade».

O GRUPO de Amigos dé Porti­
mão (GAP) divulgou já o seu

Plano de Actividades Para 1980
com o quill .se propõe Inverter, a
marcha regressiva .que as activi­
dades desportivas e culturais têm
vindo a conhecer na cidade de
Portimão.

.

Tal tarefa; no entender do GAP,
é necessária pois é paradoxal que
Portimão, cidade em crescente ex­
pansão e desenvolvimento, tenha
vindo, com O tempo,

.

a definhar,
na oferta de motivos para ocupa­
cão dos tempos livres dos cida-
dãos. '

O GAP mostra-se disposto 'a in­
, tervir no urbanismo. e ecologia,' na
música, artes plásticas, cinema,

, ensino, .teatro, Iíteratura, despor­
to, filatelia .e numismática e' na
defesa do património histórico' e
cultural.

INSTADOS pelos representan- ção foi o facto de não reconhece­
tes da APU e do PS.a comen- rem capacidade à Câmara Muni­

tar a atribuição de menos 60cOOO cipal (que é, por acaso, da AD).
contes ao municipio de Far-o, do' para gerir grandes verbas. Entre­

que a Lei 1/79 deterrnirra, os re':'
.

tanto,' o Plano. de Actividades
presentantes da AD na assembleia apresentado para discussão [ustt­
deste concelho, não se manifesta- , ficava que não se poderiam fazer
ram contra o .corte .ímposto pelo 250 fogos para' habitação, um

,governo de Sá' Carrieiro. parque de campismo, caminhos,
O motivo dado como [ustifíca- águas e esgotos nas freguesias ru- .

rais,' por' faltar dinheiro. "

Ante a contradição destas' afir­
mações � não se faz por falta de
dinheiro, não se dá dinheiro por­
que não se' é capaz, de fazer, -
em tudo coincldentés com a po­
lítica nacional' da aliança. PPD/
/CDS/PPM, 0S representantes da
APU e do PS abandoriaram a As­
sembleia Que ficou sem «quorum�
para decidir, /

.

Momentos antes a AD impedia
a continuação da discussão, apre­

, sentando um requerimento.

turística, existe urna' grande con­

centração de índusti-ías processa-
doras. de pescado.

'

.

I
,I

I

Está' a'¡lrovado. o anteprojecto e em elaboração prodectos
de,finitivos do Instituto Polítêcnleo.

.

.

O I. Politécnico situa-se. entre a Estrada da,IP:enha e a pro-
jectada Avenida Haywar!.l.

'

A nossa Provincia é uma região de empregados de café.

Serviços de bandeja!
.

Suponho que a críaçõo do I. Politécnico será. uma grande
ajuda às nossas.neeessídades na foi.'maçã-o de Técnicos.

Temos dado'o 'máxlmc incentivo à Comissão Instaladoea.

O Centro de Apoio. da 5 de Outubro . não será desalojado
,

.

Idas instalações que ocupa, até chegarmos a um consenso.
Para o proximo. ano, mediante as nossas capacidades e nos­

sas faltas, exigiremos da integridade da, Lei das Fínænças
Locais;

• O presente executivo herdou 30 000" centos do mandate �o­
claIlsta, por (Is projectos não estarem prontos a tempo .

*

*

'.

•
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S I LVE'S:'
(amara Muni[ipal toma revenlo

'

�e proDrie�a�e à I�otal'
A SOCIEDADE Imobiliária do

. Sotavento do Algarve, Lda. -
Isotal, comprou em hasta pública
em Fevereiro de 1971.à Câmara
de Silves, dois lotes de terreno,
em Armação de Pêra, com 14 670

· m2 por mil e OItocentos centos,
para" instalar um complexo turís­
tico.
Da escritura de venda consta

·

que a Isotai teria um prazo ,de 4.
anos para a conclusão do ern­

preendimento, O que não veio a

acontecer
'

Ainda da escritura
consta que os referidos' terrenos

· reverteriam para a' Câmara, caso
esta cláusula não fosse cumprida,
sem que para isso a .Câmara ti­
vesse que pagar qualquer indem-
nização.· .

'

Em Março de 79, 'em delibera­
ção, a Câmara decide 'temar a re­

versão da propriedade. Por con­

tingências diversas; esta delibera­
ção não foi cumprida efectiva­
mente. Perante isto, em reunião
extraordinária, o actual executivo

· de Silves deliberou ratificar a

anterior deliberação e accionar os
mecanismos legais de forma a que
os terrenos.voltem à posse da Câ-
"mara.

técnicos superiores. A duração de
cursos seria de dois anos e os pro­
fessores seriam recrutados entre
os engenheiros � técnicos com ex-

periência industrial.»
Até à data não se vislumbra ,fi-

A ALIANÇA Povo Unido e o

Partido Socialista, em Faro.
condenaram o que. consideram
uma atitude fascízante e de arro­

gância ditatorial por parte dos

representantes da AD, na Assem­

bleia Municipal de Faro, que im­

pediu a discussão 'democrática do
Plano de Actividades e Orçamen­
to para 1980, em discussão na-

quele órgão. ,

'

As posições das duas, forças po­
líticas foram divulgadas em co­
municados distribuídos durante o

último fim de semana.

SE a última quinzena politica de
Abril foi dominada pela discussão,

na Assembleia da República; das leis
do Orçamento e do Plano, debate que
haveria de, prolongar-se' pelos primei­
ros dias de .Maio para que ii maioria
"da Aliança Democrática pudesse res-

sarcir-se do desaire sojrido na. vota­

ção .do diploma, através do qual pre­
tendia alterar ds'disposições vigentes,
relativas ao recenseamento eleitorél,
outros factos dé não menor impor"
tãncia decorreram naquele período,
bem 'suscept{veis de vir a definir, 'num
futuro a médio prazo, os 'rumos a se­

guir por este Pais, não só no dominio

IV 'CEN,TENARIO 'O'E CAMOES
" ,

,

�� RI(�� ( I� 'I�R(l' .ft'«�� lUMIII�»
DISSEMOS no nosso artigo anterior

.

que <¡OS Lus{ada:;))
.

são a poesia
social, o lado político de Luís de Ca­
mões. Nesse caso (dirá o leitor), há­
-de haver' uma decidida tomada de
posição no que toca ao desnívl:;l das
Classes soêiais em Portugal, quando
ltns tinham tudo e outros n·ada.
Quanto ao lado politico, está ele'

bem pç¡tente, sobretudo no Canto VII.
O lado social, embora esparso por to­

do o poema épico, é nas oitavas que
intitulou «Ao desconcerto do m',,mdo»
que aparece co� toda a nitidez: para
não deixar qr.uzisquer d'úvidas sobre a

favor de quem é o Poeta. Entretanto

pode perguntar-se o seguinte: porque
não ataca Camões, n'«Os' Lusiadas»,
mais a fundo os grandes, em vez de
estar sempre a tecer encómios à sua

valentia, espírito de sacrifiéio, etc? A
resposta é esta: a missão da poesia
épica é para Camões, conforme mos-'

trámos, enaltecer os feitos sobre-hu­
manos e não descer a actos indignos
e mesquinhos. Os perversos e os fal­
sos tiveram assim muita sorte, porque
Camões bem os vil! e assinalou e não i
lhes perdoou, tendo também passado
pelo poema alguns quase de sua in­

ven¡;;ão ou da mitologia, só que «outro
valor mais alto» o preocupav·a. I

Nunca é de mais insistir que Luis
de Camões foi tudo menos acomoda­
ticio e louvaminheiro. A sua vida tri,s­
te de revoltado ai está nos seus sone­

tos e canções a prová-lo, trazida da
verdade .até à arte. Quanto a lisonja,
tudo o que de honroso 'atribuiu aos

chefes foi em liberdade de critério e

pol' Elviro Rocm. Gomes

não por, deferência profissiãnal, como

um cronista do reino, tendo censura­

do D, Sebastião no canto {X, estrofe
26 e D. Manuel,ío canto X, estrofe
23.
Era demasiado orgulhoso para se

deixar encandear pelo brilho do ouro

e verberava nos outros a avidez da ri­

queza, embora náo fosse essa .conde­
nação, como se sabe, o tema d'«Os
Lusíadas». Esse tema foi o descobri,.
menta do caminho mar{timo para a

india 'em 1498 - a inaudita iniciativa
dum povo pobre que morava à esqui­
na da Europa, com vista para o mar,

e que, por essa circunstância, era obri­

gado a contemplar o imenso Atlântico
cada manhã que abria as janelas ,da
sua curiosidade e ambição.
«Pois queres ser rico e poderoso co­

mo certos senhores que tu conheces e

ao pé dos quais não és ninguém?» -

¡Jarecia o oceano estar permanen;ie­
mente a dizer numa voz grossa e de­
safiadora - «É. só meteres-te a ca­

minho e' pronto. Resolves logo a tua
,vida. Se tens mulher e filhos, quando'
voltares já todos deixarão de passar
fome em casa, ela passará a vestir co-

(Conclui na 4.' pq'gina)
:
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Assembleia Municipal
de Silves

REUNIU a Assembleia Municipal
de Silves, a qual tomou en­

tre outras as seguintes delibera­
ções: instalação de um l,ar de es­

tudantes em Silves; aquisição da
casa onde em São Bartolomeu de
Messines nasceu João:de Deus no

sentido de à transformar em Mu­
seu; necessidade da criação de
um posto médico em Tunes-Gare
e da passagem desta lqcalidade a

freguesia, e cedência de terrenos
pelo Município para habitação so-

.

cial em regime de cooperativa em

Pêra, São Bartolomeu de Messi-
nes e Silves.'

.

As duas escaléis formariam
anualmente cerca de 1 000 a 2 000

(Conclui na 3.' página) -

.das relações exteriores, como nos pró­
prios comportamentos a perfilhar no

plano interno..
.

A avaliar por tais eventos, aparen­
temente discretos porque decorreram'
fora dos limites geográficos do' Pais,
não parece, com' efeito, destruida de
lógica, a tese de que (l. coligação go­
vernamental, procurando colocar na

ribálta .da cena politica, as. perspecti­
vas que se abrem às diversas candida­
turas presidenciais - previsiveis ou

confirmadas - não pretende se não,
afastar estrategicamente: as atenções
das eleições legislativas, terreno 'onde
não parece mover-se'tão segura de si,
pelo menos no. tocante à d'imensão do
êxito ou seja,. à reafirmação de uma

maioria absolutq que, alguns sinto­
mas de descontentamento, mesmo em

áreas que lhe são próximas, parecem
comprometer..

por Encarnação Viegas

Só à luz dessa óptica se compreende
que, sendo as presidenciais em data
posterior ao sufrágio para o Parlamen­
to, se. procure 'reacende,:, nestes: últi­
mos tempos, os antagontsmos existen­
tes na socieâade portuguesa.' nomea­
damente o que opõe o primeiro-minis­
tro Sá Carneiro ao- actual Presidente
da República e que o primeiro; inclu­
sivamente, vincou de forma indirecta
mas real, mi recente deslocação a Es-

.
trasburgo para falar no Conselho da
Europa a quem reafirmou a sua opção
pela intransigência, em nitido con­

traste com as .tinhas de torça do pen­
samento político de .E¡jmes em maté­
ria de política externa e por este

reassumida em Cabo Verde ao advo-

(Conclui na 3.' página)

.

PS contra _ o burocmdn
'no �egisto (ivil de Olhão

os repres�ntantes socialis�as., na
. Assembleia ,Municipal de

Olhão apre,sentaram .uma propos­
ta nó sentido de que a respectiva
Câmara Municipal efectue as di­

ligências necessárias péira que
seja ultrapassada, a situação bu'_
rocrática eXIstente e autorizados
os residentes em Olhão a regis­
tarem os filhos na Conservatória
'local do Registo Civil, embora,
por questões de àssistência médi-

·

ca, tenham de continuar a nascer

no Hospitál de Faro.

I'



,.JORNAL DO ALOUVJD�;" ¡ ,t� <;
,

' � 1, .....!

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBuNAL JUD1CIAL, DA

-COMARCA DE LAGOS

A"núnció
,1.� PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
de, Divórcio Litigioso n."

65/76, pendente neste Tribu­
nal Judicial de Lagos que
João Rodrigues Montes casa­

do, eom,ercilinte,' residente em

Lagos move contra LYDIA'

MALDONADO, dona de casa,
com última residência conhe­
cida em Elizabeth' - Nova

Jersey Estados Unidos da
Améri�a do Norte, éesta Ré"
Citada para contestar, apre-
.sentandó a sua defesa ho pra- .

zo de VINTE DIAS, que co­

meça à correr depois de finda
a DILAÇÃO DE TRINTA
DIAS, contada dá data da se­

gunda e última publicação do
anúncio, sob pena de vir a ser,
condenada no pedido que o

'

autor. deduz naquele processo'
e que consiste em ser deere-
'tadQ o divórcio entre ambos.

Lago$, 17-4-80.

O Juiz de Direito

,Joáquim
' José de Sousa Dinis

Ô -

)lÆcrivão�Adjunto

Manuel I. Mestre MfYtules '

,

1601

Ven�e-le.Iraineim
Prontas a pescar.
Resposta a este jornal

ao n.O.1479.
'

6�nHt MllH�RU �f PUflAI
Pago por Firmru:S1 espanhol1¡.s

em . troca de trabalho' fácil
executado em caSa.
.Envie 50$00 a Arbis, Apar­

tado 85 - 2901 Sétúbal -
Codex. ,1(�05

Teatro em Portimão, JORNAL DO ALGARVE
N.o 1209 .:_ 23-5-80

'�G·-·:E',�"

Em ALBUFEIRA, hoje, a, Farmá­
'cia Judite; e até quinta-feira, a Eàr-
mácia Piedade. '.'

,

Em FARO, hoje, a Farmácia Gra­
ça Mira; amanhã, Pereira Gago; do­
mingo, Pontes Sequeira; segunda-fei­
ra, Baptista: terça, Oliveira Bomba;
quàrtà, Alexandre e quinta-feira,
Crespo Santos.
Em LAGOS, hoje; a Farmácia Ri­

beiro Lopesj amanhã, Lacobrigense;
domingo, Silva;' segunda-feira, Neves;
terça; Ribeiro' Lopes; .quarta, Laco­
brigense e quinta-feira, Silva.
Em LOULÉ, hoje; a Farmácia Pi­

nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave­
nida; segunda-feira, Madeira; terça,

" -Chagas; quarta, Pinheiro e quinta-
-feira, 'Pinto. ,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
'Rocha: amanhã, Pacheco; domingo,
Progresso; segunda-feira". 01hanense;
terça, Rocha; quarta, Pacheco e quin-
ta-feira, Progresso. .

,

Em'PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
, Carvalho;' amanhã, Rosa Nunes; do­
mingo, Dias; segunda-feira, Central;
terça, Oliveira Furtado; quarta, Mo­
derna e quinta-feira, Carvalho. "

'. Em ,TAVIRA, hoje, a Farmácia"
Franco; 'amanhã, Sousar domingo,
Montepío; segunda-feira, Aboim; ter­

�à.' Central; quarta, Franco e quinta-
feira, Sousa.

,

Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, hoje, a Farmácia Carrilho;
e até quinta-feira, a Farmácia Car­
mo.

Televisão
ESPANHOLA

centlnuem a apresentar Na sala do Glória ou Morte, em
, " Portimão, o Grupo de Teatro Cae-

I- F t
"

F t
¡..
Z' I tano José Pereira, prossegue a re-

«I:' es ,O' e" es a, o ,e.» presentação do espectáculo cons-

. títuído pelas peças- «O jantar do
Depois da primeira série de es., Comissário», .de Carlos Coutinho

pectáculos, interrompida p a � a e a revista popular "Querias� ..

apresentar um. «sh�w» especial ¡'mas não apanhas», original de Al­
para um «meétíng» Internacional i bertino Mestre.
da Nestlé, a pedido desta, AS, Entretanto está, marcado para o
LASTIMAS - Grupo de Teatro I día' 24 -também naquela cidade
dos .Trabalhadores do Hotel da

I no Boà Esperança e pelo grup�
Balara, apresenta� novamente a cénico desta agremiação as pe-
23, 24 .e 25, d� MalO, pela� 22 h., ,� ¡ ças -o tio Simplício», de Almeida
fantasia-musical «É FESTA É

I Garrett e «As duas gatas», de Ce-

F�s�:�t?c����s molde�- da re: Ilestioino Rosa.
---

- ,

vista portuguesa, «É FESTA E
�FESTA, Ó ZÉ!» é a mats conse- IV Con'gres"o N'I Iguida vrealização de quantas este' 01,. oe ono

,

Grupo apresentou. de A' , 'I g"A graça leve e irreverente, a, rqueo O la'
beleza do guarda-roupa, a música
melodiosa e a harmonia das lu­
zes, são os principais factores que
fizeram cair a peça no agrado do
público. Sem esquecer a dignidade
com que foram teatralizados be­
los versos, de Camões com o, epi­
sódio da «Formosíssima Maria».

,

.

,- '

TRffiUNAL JUDICIAL DA

COMARCA D� VILA REAL

DE 'SANTO ANTôNIO

Anúncio
'Na Falência Ordinária n,"

22/72, da' SQPOMAR _.�­
ciedade de Mármores Portu­
gueoo3,' Lda., com sede 'em

Vila Real de Santo Ai:J:tónio,
correm éditos dé 01'1'0 DIAS,
contados da publicação deste
anúncio, notificando os cre­
dores e aquela falida para, no

prazo' de, CING,O DIAS poste­
rior ao dos éditos" se pronun­
ciarem sobre as contas da ge-

. rência . apresentadas pelo Ad­
mínístrador Sr. Dr. Antônio
da Cruz'Barata, advogado, re­
sidente em Vila Real de San­
to Ant6nio.
Vila Real de 'Santo Antó-

nio, 14 de Maio de 1980.
'

Hoje, às 13 e' ,30, Gente hoy; às
14 é 30, Cosas; às 18" Banner y

Flapi; às 28 e 25, Con acho basta;
,às 19 e 25,- Mas vale prevenir; às,
20 é 30, El dinero de .todos; às,�O
e 45, Teatro breve e às 21 .e 20,
Ding-Dong.

-

Amanhã, às 11 e 05, Animales,
"animales, animales; às 11 é 30,
i¡003 y Medio; às 12 � 15, El mun-,
rdo de la mUSICa; as 13, Pal'la-'

'menta; às,14 e 30, El osito Mischa;
,àii" 15,' Primera sesion.: «'I'imtím y
El Lago de los Tiburo.nes»; às 16
e 30, Aplauso; às 18 e 30, Los An-,

- geles de Charlie; às 10 e 30, In­
forme semanal e às 20 e 50, Sa­
bada Cine: «El Mundo entve doce
Cuerdas».

'

Domingo, as 10, Gente joven;
as 11 e 30,' Sobre el terreno; às'

13, Siete dias; às 14 e 15, El hom­
bre y la tierra; às 14 e 56, La casa

de,la pradera� às 15 e 45, Fan-,
tastico 80; às 1·7 e 15, La batana
'dé los planetas; às 17 e 45, 625,
Lineas;. às 18 e 50, Largometraje:
«Terror en el Museu de Cera» e

às 21, Estudio _I: «Gal?riela y sus

'Maridos».

Grande, Loja de electrodo-'
mésticos '

com ou sem rech�io. '

Situa.da 'no melhor local 'de
Vila Real de Santo António,
Avenida da. República, n.o 61
- telefone 43991.'
Mótivo: Mudança de Ramo.

,

1627

Sob a presidência do Se­
cretário de Estado da Cultura,
prlncípíou na 2'.a feira, na As­
sembleia Distrital de Faro, o

IV Congresso Naeíonal de
Arqueologia, culos trabalhos
se prolonganr atê . dombngo,
Partícípam 400 arqueólogos
portuguesés, espanhóis, mar­

roquínos, .franeeses, italianos,
ingleses ',e alemães, sendo
apresentada uma centena e

'meia de eomunleações, 'O que,
define bem do aãto

'

interesse
científiéo e cultural desta
realizaçã'O do, Centro de His­
tóriá das. Universidades' de
Lisboa. "

.

'

.

No -próximo número «Jor­
nal 'do Algarve» dará' ao
evento o- merecido destaque.

O Escrivão de Direito,

'a) João Manuel Bonança'
'Luísa'

VERIFIQUEI, :

. �',

1409

O Juiz de'Direito,
ar Ant6rÍio' Alberto Saraiva

Oóelho 1616

CURSOS DE 'FORMAÇÃO PROFISSIONAL
a realizar em FARO "'� PORTIMAO.

.• TÉCN�CAS DE, V'ENDi\ - 15, horas
FARO: 26/5 a 31/5., ,

PORTIMAO: 31/5 a 1/6 .

.'

• APERFEiÇOAMENTO: DE SECRETARIA-
DO -12 Horas

'

FARO: 28/5 31/5
Monitor: Or. OLIVEIRA .RAMOS
.• Economista pela Universidade Técnica

" '
de Lisboa

.' "

'. Especialista em Direcção Comerciál e

Marketing
,

LIMITE DE ,tNS'CR¡ÇÕES: 20 ELEMENTOS
'INFORMAÇÕES E' INSCRICOES:
das 9 às 18, horas para o telefone 28773 ou

para a Rua General Teófilo da Trindade, 'n.·
11_2.° Oto., em Faro.,

-

USE DA NOSSA' EFICI�NCIA
VALORIZE·SE PROFISSIONALMENTE

CONTACTE NOS ÀINO'A HOJE!'

�!!!!�!I!!GO"S-E-L-ÉC-T"RICOS. LDA.
Rua Dr. Justino Climano. 13
T.I.fone 24432 • 24021 • 211011
8000 FARO

'

, /

d tNitiW m ..... a:

'Visite- as
NOVASINSTAlACÕES

� .

JI'

!llias
Em FARO, ne -C;ine-Teatro-J1aren-­

se, hoje e amanhã (2 sessões) e 'domin­
go (3 sessões), «O caminho das estre­
las»; terça-feira, «-O gato e o caná­
rio»; quarta-feira, «O leão e a vir­
gem»; quinta-feira, «Sara T - retra­
to de uma alcoólica»,
'Em t.soos, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, �O vencedor sexual»;
amanhã e domingo, '«O jogo dos abu­
tres».

"

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
hoje; «O dragão' ataca»; amanhã,'
«Uma canção, três destinos» e à meia­
-noite, '«Na pontadó sexo»; domingo,
em matineé,' «O ihvencível homem
aranha» e em soireé,' «Hércules»; se-

gunda-feira; «Delitos de amer»: ter- De 9 a 17 de Maio

ça-feira, «Graças a Deus é sexta-fei-
ra»; .quarta-Ieíra, «O hábito .não faz O L H Ã O •

a freira»; quinta-feira, «Processo ,aT-, TRAINEIRAS:
quivado por ordem real».

'

Cidade BenguelaEm PORTIMÃO, no Boa Esperan- Maria Rosa
ça Atlético Clube Portimonense, do, Restauraçãomingo, «21' horas em Munique»; quin- rr A
ta-feira, «Três horas decisivas»., p��f�nÂIga�vi¡i
- No Cine-Teatro, hoje, «A mãe»; Fátima Cristina

amanhã; «O regresso dos heróis»; do- Rio OdieI . .

mingo, «Sandokan» (II parte); segun- Vinit-a r, • • •

da-feira, «O 'vencedor sexual». Nova Clarinha' .

Em S. BARTOLOMEU DE MES- Princesa do Sul .

SINES, no Cine Teatro João de, Deus, Conserveira
hoje, «O rally das gozonas»; amanhã,' Costa Azul. . "

'«O vendedor de' balões»; domingo, N S P' d d
«Continuam a chamar-me Trinitá»,'

"" .
I Ie a e .

Ponta do Lador .

terça-feira, '«O seu nome era Espírito, Estrela do Sul
Santo»; quinta-feira, «O grande aéon-' Alecrim
tecimento «Matilde». Infante
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil- Liberta

vense, hoje;' «Os carrascos de Shao- I

Norte .

lin»; amanhã, «Os executores»: do-, Alercíal
mingo, em rnatinée, «O gato queveio

'

,

, do espaço!> e em soirée, «Febre de
'viver»;" terça-feira, «Paraíso camal»;,
quinta-feira, «Mistério das areias», _,."""".............. .......... __

Em VILA RE.AL DE SANTO AN- '

,TÓNIO, no Cine Foz, amanhã e do-.
mingo, «Aeroporto, 80»;1 terça-feira,
«Estrela negra»; quinta-feira, «Adeus
Emmanuelle».

'
,

De'1 a-l1 �il).:__ -
'

VILA REAL DE STO. ANTÓNI9
TRAINEIRAS:

Princesa .Guadiana
Virgem do Sul
Lestia
Carrriem Maria
Biscaia " .

Flor do Sul
Mercedes .

Mar Peixe.
Mira Mar .

1 065 000$00 '

476710$00
377720$00
202500$00
111 690$00
83500$00
70600$00
38400$00
2.3000$00

2449120$00Total.

558340$00
351360$00
2'92770$00
290480$00

. 132410$00
'126220$00
.122600$00
116400$00
111 850$00
97.430$00
97200$00
93950$00
89100$00
85600$00
66510$00
62790$00
55580$00
26100$00
25900$00
16100$00

Total. 2818690$00

CONCEIÇ:AO DE FA�O

AGRADECIMENTO·
; ""'. . �. -,

FRANCISCO no,CARMO
" NORTE

Seu fi1�,o, n'Ora e neta agrade­
cem reconbeêidamente a todas as'
pessoas que' acompanharam o en­

te querido à últimia. -morada ou de
qualquer outro modo mandfesta­
ram pesar pela slla morte.

BOMBEIROS ,.vOLUNTÁRIOS
VILA 'REAL'DE SANTO ANTÓNf(} ,

- '

.. '\"..,_'

p: .. S'· ,Ih Vende-se
"erelra ' Iga o Propriedade com cerca de

30 hectares com amendoeiraS,
alfarrobeiras' e oliveiras na

região de Paderríe, servida
por estradas alcatroada�,
Contactar telef. 67172 de

Padern.e.
.

,:ADVOGADO

Rua Du� Pacheco, 58-I!
Dt.o -- telef. ,42024 _..;.' Vila,
Real de ,Santo António.

1178

Infotmação
A firma PENA & ,MADEIRA, com,

� sede .na Rua Dr. Manuel de Arriag��
n.OS 84'· 86, em Vila Real de Santo,
António,> informa os seus dignos
clientes e o .público em geral de
que vai ab�ir muito brevemente em

MONTE: GORDO a suá filial de:

Mobílias de .Quarto, Mobílias
de Casa" de Jantar, Sof's,� j

Estantes Diversas, Electrodo.
méiticos e ainda Materials de

Construção (Azúlei�s; Louças'Sa'·
nitárias, TorneirasJ etc.)

Rua das Areias

Junto à Igreia) 1598
"

1618



23�5·80 .JORNAL 00 AWABft .'

'ciima emocional durante a fase pré­
-eleitoral que o levava aos conjrontos

gar a via do diálogo e de entendimen- com o Presidente 'da República e com
.to eM'N'e as pequenas nacoões, coino C Il 'da Revolução D tom de "

.'" ,,� o onse 10 • v,

JUSTIFICAÇÃO tada sociedade a Maria Joséforma de salvaguardar a paz no Mun- critica adoptado por aquele jornal, em '

'

do. relação oo Primeiro-Ministro parece Certifico, para efeitos de .L o p e s Morgado, solteira,
«A conciliação não nos levará q re- permitir a ilação de que a gratidão publicação, que T\l)r escrítura maior residente em Vila Real

sultado algum» disse o cheje do Go- não está nos-seus processos e que as 10'," de Santo António, por escri-.

vemo português, em reforço, das po- palavras proferidas em Estrasburgo, outorgada em 9 de M:a.io cor-,

sições da Casa Branca que parecem tiveram escasso efeito, do outro lo- rente, lavrada de fls, 94 a 96 tura outorgada em IT de Ou-,
apontar para uma «linha dura» coin dodo Atlântico .. E hem sequer a ten- v: do livro de notas para és- tubro do ano findo, lavrada de
él qual os países do Ocidente europeu tativà de Sá Carneiro para se apossar críturas : diversas n," A,;.126 fls. 62 v.O a 64 v.s do livro de

D
.

'

U
� .

d d d A I ' não se' mostram muito dispostos a .

de uma linha política africana, desde notae nara escri turas' diversasossl'er nlverSI a e· o garve' .comprometer-se. 'o primeira hora- proposta e seguida deste Cartório, a soeíedade VL ,.

,

.. I " Apostando, assim, de forma tão por Ramalho Eanes, -iot «razão» su- «Edmundo. da Costa Parente, n," B-1 do Cartório Notarial
inequívoca, na acção externa de, [iciente para despertar nos. círculos Lda.», soéiedade comercial de Castro. Marim, pelo preço
Ilmny Carter _ «Washington precisa oficiais dos EUA, qualquer referência, po:r quotas de responsabillda- de 750000$,00;mais de apoios do que de criticas dos QU objecção.' Q'seus aliados» - Sá Carneiro procura- 'Torna-se, assim evidente que, sem de limitada, com sede na Ave- 11,e, por sua vez, a meneio-

va contrariar as leses eanistas e, si- esquecer o significado das législativas, nída dos Bombeiros Voluntâ- nada. Maria José Lopes Mor­
multaneamente, reduzir por sobrepo- CI'jOS resultados, podem mudar por . rios, 39, 11.° dt," em Algés, gado havia adquirido pelo pre�"sição a injluêncta de que o Presidente completo as horizontes políticos' por- freguesia

-

de Carnaxíde, con- ço de' 7 000$00, a mencionadada República inegavelmente usufrui tugueses, mister se torna compreender 1 D
.

nos Estados Unidos onde .se reconhece a importância das «presidenciais», 'no celho de Oeiras, se declarou parce a de terreno, a ornin­

e valoriza o papel por ele d-esempenha- -quadro que, actualmente, se desenro- dona e, legítima possuidora, gos Francisco Palma e mulher.
do no desenvolvlmento das relações .

Ia. D facto aliás, não escapou, como com exclusão de outrem, de Antónia Martins Palma, casa­Europa-Africa e, sobretuâo=o contri- se vê, às próprias análises da Aliança uma parcela de. terreno, para dos sob o regime' de comunhãobuto para o desanuviamento entre os Democrática, a avaliar+pela sua preo- I d b 'dpaises africanos e .as nações de outros âupação em obscurecer a imagem de construção urbana, com a gera e ens, e l'ei31} entes em

zontinentes, situadas fora da zona de 'Ramalho Eanes, apresentando o seu área de 246 m2, situada na Vila' Real de Santo Antóni-O,
influência de Moscovo. candidato com grande celertdaâe e Rua Oliveira Martins, desta por escritura outorgada em,,

Porque havia, ainda, outras cartas antecipação, na esperança de envol- V'l f "n elh a 11 de' Março de 1954, lavradapara jogar, Ramalho Eanes, 'aceitan- ver outras forças politicas num despi-
1 a" reguesla e co c o,

'70 este desafio, mostrou que ti/lha, que, susceptivel ,

de as «descentran>, eonfrontar do norte, com Do- de fls. 17 a 18 do livro de no­

igualmente, «trunfos» bastante [artes. relativamente ao primeiro acto eleito- mingos Francisco Palma, sul tas para actos e contratos en­
E, deste modo, regressado a Lisboa, ralo .' com João do Carmo Vieira, tre vivos n.O 22T-A deste Car-
logo se '!pressou a pô-los .sobre a me- I Neste c�mpo, p_orém,' Rc:malho .naseente COm a dita Rua e do t6rio; ,

sa, manijestando .ao Presidente ame- i Eanes continua a nao querer Jogar e M el Francí Q
.

da
-

"

ricano a suer solidariedode. E .o aco- ,mantém-se imperturbavelmente sere- I po�nt� com ann ,_ancIsco' ue, ain per sua vez, o

lhimento dispensado a tal atitude nos II no, sem dizer sim ou não, 'il- recandi- I ,TeIXeIra, sem descrIçao pr6- mencionado Domingos Fran-'
meios oficiais norte alJ'Iericanos, dei-

¡ datura, e!1quanto os socialistas (talvez I pria na Conservat6ria do :Re- cisco Palma havia adquirido a
xam, claramente entender que ganhou! os, 'mais t:mid�s pela coligação! tam- I gisto' Predial de Vila Real de indicada parcela de terreno, a
a «vasa». '.' '1 hem se nao deixam arrastar e

Ignorl!-'
r,' , ,

é f d "D� t· d R á' It iJá nós últimos dias 'da ,passada se- ram o repto, embora internamente se- �ílnto AntonIO ma;s-, oz;na a =a'rIZ o QI$ no, so e ra,
'

marta, o influente «Washington Post)}, I jam vivos os debãtes com vista à defi- em parte pelo préd�o ah des- maior, ,residente em Vila Real
tido como bem -informado relativa- nição do perfi! de -um candidato _ que I crito .soh O n.O 2685 a fls. 14 de Santo' .Ahtónio, .por contra­
mente às opções da Casa Branca, al? I uma facção p,.opõe seja Ramalho II do Livro B-8 e PQr parte ainda to verbal há mais de quarenta
equael ion_arda �itlUlÇdão Pboll�tihc(J em Por- Il!ad�e�d,enll{duadnto ?�ltra, opta por uma

não descrita' e omissa na ma- anos;.tuga ,·nao elxou e su In ar os pro- I In IVI ua I a e CIVI.

I
.., "Q f' I t 't dpósitos de Sá Carneiro, de manter. um I -Os próximos dias podem ser' de /iO- trIZ dada a \5ua natureza, nos ue" uia men e, a CI a a

.'
" ,I vidades. Depois" esper_emos -pelo Ou- termos do regra; 4.a do art.o Beatriz do· Rosário, adq�iriu

'I' I t,ona para. ver, ,se efectivamente «não '1144 do Código da Contribuição à Câmara Municipal de Vila
"

S'
e por ':'Ulto maãi'ugar que se amanhe- Pred¡'al, d Impost sobre a Real" de Santo Ant6nio, 212,

�D
ce mDls cedo».' ,

'

I
'"

, .

e o " o, .

Ca� • .

' "

-

I IndustrIa Agricola e ca que m2 de terreno, onde maisr tar-
_ IP'

-

.
-

'·=�"""=m.., .... ""'"..�_..

¡ atribui p vàlor de 750'000$00; de mandQU construir um pré�'
,

.

.

.

,;1 n R D I fi M � n I D, I¡'I :::,
Qu

:e�o afO�e����a:r�,�� �¡"_ � ;urOOno com a área Q' i32

H rH 1\ H L U ..

. Que· à mencionada Beatriz
.

,! J. A t a I d e R I b el r o do Rosário vinha também pos-
Em Faro, vende particular, II suindo, há mais de quarenta

, .

' ,

. , NEUROLOGISTA anos, em ¡.seu próprio nome e

novo, 4 assoalhac;las, 2 casa� i ' sem. oposição de quem quer
d'b h' .

Pr t
! DOENÇAS NERVOSAS

que fosse, posse que sempree an o, marqulse!, on o a!
'

, Consultas com marcação a exerceu pública, pacífiça, ine­ha:bitar�
.

_

! partir daa 16 horas, telefone quívoca e de boa fé, uma par­
'!Tata telef. 72149 - Olhão. 26164,. Rua Baptista Lopea'i

cela de terreno com a área de
1621 if,.1.� Dto. - pAjtO 4.6 166 m2, -pelo que a adquiriu

por l:lsucapião;�--------�------��---�----�,---,-----,------.--�----------�----------------------��

RAUL RIIEIRO DOS SANTeS

Con.ult.ae 'às a.·, • e ... feir•• '

.....01"••• partir da. 1 e

Rua do Reitor Te�lIlIlra Guedes. 4'.2.° Esq.
¡irA R O 'Tele'•. 28Se.

(Conclusão da 1." página} . i mato convincente, de braços caí-
,

i dos sobre o espaldar da poltrona,'.
sicame�te nada de nad�., Há pla- I sem o vigor de exultação, afirma:
nos. Ha perspectivas. Há vont�- I - Iremos com a for�a de todos!'
4des. Acima de tudo há a

necessl-I - Já que temos o cabelo na.
dade urgente do arranque po.rq_ue .massa, diga-nos sr. presidente.:
há uma juventude �em.condições Há já planos e local para a íns-:
económicas que val adiar, senaa 'II tal�ção . de�initiva do Complexo
anular, a sua vontade, a sua v.0- -Universitárloj _

.
,

cação, os seus,_pr�jectos, que LIs-
I - F.aro, como todos nós sabe-:

boa, Almada, Coimbra ou mes- I mos, .ê uma cidade ldmitada e, es- ,

mo Évora são para os outros. E partilhada. Pensamos que o local,
o Algarve, continuará· minguado .assente par-a a futura, Universi­
da inteligênc�a dessa mawr par- dade depellid!e bastante do plano
te dos seus filhos.. ' urbanístico da cidade. Teremos
'Por isso' fomos.Vlla-a-Dent:o que ter em conta que essa será

perguntar ao presídente da Ca- uma zona acautelada, com u,m
mara Municipal de '�aro, eng. ambiente 'proprio, calmo, de não
Marciano Nobre, autoridade au- f poluição sonora e que estejru de
tárquica com, responsabIlld�de, I paredês meias com uma zona de

.. té�.mbém, no f�tut'o. desse projec- ¡ ,vivência que lhe �eja permitido o
. to. E parguntámos: seu normal funelonamento, '

,

- Sr, Presidente como, se en� I - A Comissão Instaladora. da
contra o proJecto de arquitectura I Universidade do Algarve prestou
e engenharia' para o Instl!uto Po- contas à população de Faro há
litécnico de Faro? Preve-se um

pou.co tempo. As razões das suas

arranque breve para que entre dificuldades em prosseguir as
em funcionamento p�eno no ano suas funções e de 1.\m adiamento
le.ctivo de ,1982/83? '.," da instalação, da universidade.
- IPelo que sabemos esta apr!>- Como autoridade compr'ometida,

vadio 9 ante projecto
_

das in�tala- tem a_ Câmara de �aro posto, as
, ções e em elaboraçao proJectos suas disponibilidades à -citada Co­

,

-defini,tiv'os l'espectivos porque os missão Instaladora? '
"

terrenos necessários para a sua
- Nesse'sentido temos dado' o

implantaçã(Y-já for� �quiridos máximo i,neentiyo il Comissão
e na sua grande malOrlll com' a Instáladora. Pusemos à disposição
cola�ração da Câmara de Faro. ,da C. I. 'instalações dentro da
Estamos pensando qu� o pro,,: prqpria, Câmara ,que poderiam

grama ,possa ser cumprldo� ser utilizadas dentro das horas do
Datas não podemos avançar. expediente; como> é óbvio, limita-

Por epquanto nada podemos afir- das.
'

: .

mar nem c(mfirmar.
.

- Os Ceptros de Apbio clàs -fà�
- Há um vazio neste avançar culdades de Faro, pela função de

de decisões? .'
•

embrião do ensino superior na
- Creio que sim; prcl'll'o a sm- nossa cidade 'e como esforco dos

cerLdad()! 'tempos de ensino' aos estudantes
- No entaRto podemos concre- trabalhadores estão com manda­

tizar que há projectos, e ,estudos? to de despejo' nas instalações que
- Si:r�, por enquanto. estamo� ocupam na Aveñida 5 -de Outu-

nesse';planÓ.
.

bro. Concretamente' que se passa,
- Poderia avançar ó local dos sr. Presidente?

-

terreROS a implantar. o, Instituto '-::- Bém de vel'ldfade não 'é a ,Câ-
'

Poli_tç.cniç,,<:?''l, .' _ ," .,� ma�a ,:J\.!unícip� ,de F�!"o que ne-
"

" - A 10cabzaçao dos ter!flnos eesSif'Í desSe imovel (se bem que
" a,dquiritJ,os pua a implantaçao do pertença à Câmara) mas sim a

I. p" situl\-.se· entre a· Estrada, da Federação d,os Municípios quePl
,p e n h a e a. 1ut,ura avemda, no-lo ,soliiéitou. Pelas necessidad�s
Hayward. Assim como todo o ,apresentadas ,pela Federação t01'­
complexo d'eSportivo.

."
nou-se indisp'ensável essa mndan-

- Será o Instituto Pohtecruco ça para outro Ioeal: Já, f-oram
a criar o condicionamento do ela- .

discutidas algumas propostas d'a
borado na velha promessa de re-' nossa parte' e com alguma recusa

gime: corporativo dos anof 69/70, 'da parte do Centro.
a que critérios de polít�cas. con- - Então, sr. presidente, que
junturais. haviam ma�gmal!za�o, sorte para o Centro de Apoio?
QU é já numa perspectIv'a t�cmca - ¡Posso-lhe garantir que o
e global das nossas neceSSIdades Centro de Apoio não será 'desa­
presentes? .. lojado da 5 de Outubro enquanto
- Penso que a iÕ:eIa do ,I. P: . não encontrarmos 1Jl11a¡ solução

era a de forma,r cursos ,medios. viável, um consenso..
.

'

Esses cursos não vieram, pena. Se -- Como todos sabemos pelo
assim não tivesse a�OOltecido. as ,Orçamento Geral do Estado o go­
nossas bases de ensinO estarIam vérno desviou cerca de 25 mi-'
hoje mads enraizadas e ,podería- lhões de contos às autarquias do
mos ,orientar os nossos estndos país, não sendo assim respeitada
e ensino numa vocação às iJlJO�as. a Lei das. Finanças Locais. Uni­
necessidades. .

" r camente, como pl'esidente da Câ-
Repare que'a nossa, lPIrovlDoCm e 'mara de Faro, perguntamos como

uma J;egião de empregados de é esta Câmara afectada na con­
café. Serviços de bandeja! cretização dos seus problemas e
- Não é mais do que um aler- compromissos pelas circunstân­

ta, sr. presidente, e umà confir- cias do desvi� dessa verba (cerca
mação do que há tanto dizemos. de 70 000 cantus)?
A nossa juventude não tem pro- -- Pois... deixe lá ver., O eng.
tecção à continuidade da sua f?�- Marciano Nobre pondera, Toma
,mação profissional. E por tal I�- um raciocínio de aplicação e re.s-

. cúria, uma verdadeira' frustraçao ponde-nos e'sclarecido como quem
,

':

profissional com todas as conse- resolve uma equação, encontra
quências à vida social e econó- uma solução subjectiva para
mica dos Algarvios, e do Algarve aplicação colectiva-partidária.
pelo desvio dessa vocação às nos- _;_ Não será propriamente um
sas reais necessidades. desvio. O governo chama a si
- Sem dúvida, E suponho qu�, verbas que muitas vezes se esea-

a criação do 'Iilstituto Politécnico pam ao nosso maneio de gestão
,será· uma gramde' ajuda e incenti- autárqUico. Estou seguro que se
vo.'para a formação de técnicos a nossa capacidade de gestão se

especg,alizados �nos sec-tores mais, afirmru.o, se 'concretizar, do plano
carecidos :dia' Província. lE penso ao éxooutivo, então iremos pro­
que li: execução desse plano não curar capital para as .-nossas fal­
irá prejudicar de qualquer modo, tas, com Il faclli.diade com que dis­
nem em tempo, a frequência in- pomos (que não será difícil wsto
,despensável ii ,Universidade do o baixo juro com que estamos
Algarve. salvaguardados) e para o próxi-,
- Quer· dizer que o Instituto mi} ano, mediante a nossa capa.:.

Politécnico não será um tapa cidMle, exigiremos a integridade

Iolhos aos algarvios que aspiram da lei das FInanças Locais se tan-
a sua prometida Universidade? to for nece�sário, '

- Não será; ndsso está o sr.' ,- .Herdamps .30000 :C{lDtOS da

Iempenhado e o Jornal do Algarve. anteTI?'r. gere,nC'la _. mforma o

Há muita gente. Forçamos a
secretano.

.' ,,' ,

criação dé uma Lei. -: �uer �d1Zer que o .manaato ¡
. � SOCIalIsta nao teve capaCIdade em I

O eng. MarCIano Nobre nao I gerir tal verba? '
¡

descura do seu cargo e num a,rre- - Não, pelo contrári,o, os pl'O- I
jectos e obras encomendadas nãol

I,

se 1»'ontificaram até à data do

mandato, que ter�nou em -De- ¡zembro último.. .

.

!"-------......----- I

P,'Pereira (o,uf¡n�o I!
¡
¡

Largo d. S. Francisco, 32 !.
Advoga,do

M6veis
, Estevinha e Rafael - Salão!
de Exposição na Rua 5 de ou-Itubro, n.O 51.
Executa Móveis' por enco-I

menda na Fábrica Rua de An- ¡

gola n.O 6 - Vila: Real de San. I
to António - Telef. 44138. I
Orçamento Grátis. I FARO - Telef. 122 es 4
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FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
largo de S. luis-Telet. 23061/4
8000 FARO

A Ford lanç�, agars em Portugal, a .novs­
gcraçlio da Tráctores r:ord da série 1000:
Pt; mlrif.Tractore¡¡ Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação I'
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares.
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Co.m:

' ,

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- B!ocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade-de trabalho.

.
Tal pai... Tal filho...

TRACTORES' FORD. UM(\ EQUiPA DE TRABALHADoRES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60, ANOS DE EXPERIÊNCIA

Que a parcela de tel'reilo
com a área de 246 m2 'dá BO­

Ciedade justificante é preci$­
mente formada pe.lo terreno
com a área de 166 m2' adqui­
rido por usucapião pela refe­
rida Beatriz do Rosário e 'por
oitenta. m2 do terreno àdqui­
rido pela mesma Beatriz do
Rosário à Cãmara Municipal
desta Vila com a área de 212
m2, o qual s� .

encontra ins­
crito na aludida Conservató­
ria, em nome'da dita Beatriz
do Rosário pela inscriçãô n.O
1375 a fl.¡Si. 121 do Livro F-3;
'Que, assim, não tem a'so­

ciedade justifieante, dada a

forma de,stas' últimas aquisi­
ções, títulos que lhe permiti!.
proceder ao registo na men­

cionada CoIlls-ervat6ria em seu

nome da aludida pàrcela d,-:
terreno.
Está conforme.
Cart6rio Notarial de Vila

ReaCde .Santo António, nove
de Maio de mil novecentos e

oitenta.
o Ajudante,

111anuel Climente lS91

íSÊRViiiE õf�IAL "DIESEL
; nosen: � CAY - SIMMS
f

r
I i¡ .Ao seu dispor nas
1 t.)

.

OFICINAS ARMA.NJ)O

I DA LUZ,

i
1

ZONA DO DIQUE'
I J 'I'elci'. 23121/2 - POBTIMAO

I ft" ORTÊñiô tem para ieob

Máquinas electrónicas
Pe.ssoal �ecia1izado
Execuçio rápida'

Andares de 3 e 4 assoalha­
das em Monte Gordo e V11a
Real de Santo Ant6nio. Vi-

I vendas em Cacela, Manta Ro-

I
ta e Aldeia Nova. Terrenos em

I Altura, Alagos. e Luz de Ta­

I vira, junto
à praia. Antes de

I comprar
ou vender contacte­

I
-nos: Rua do Brasil, 59 --Vila

I'
Real:de Santo António - te­
lefone 44140. 1579

1547
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Novas de Alegria
É

.

Um no�o programa de radio para si

-��[H-O �m -[m� - �U.J, RO� U�a�oJ, à� ll,�� hOfal
Sabemos que o nosso mundo está cheio

de pessoas tru-uradas. Todavia a felicidade
'não é um sonho. Se .você é uma dessas pes ..

soas, a sua vida pode ser bem diferente, ou­
vindo o nos�o programa, e se desejar contac ..

tar-nos,' es' reva-nos.

APARTADO 227 -8000 FARO
1433

IV" Centenário' de Camões
ressou o Gama social, o Gama politt­
co (nas suas relações com outros sa­

mo as fidalgas, os pequenos deixarão beranos), o Gama em acção, em con­

de andar descalços e tu, em vez de se- junto com outros" il fazer andar o

res.oeterno criado dos ricos, passarás a mundo para a frente. Aliás, St! os

ter criados, pois então! Se' és solteiro, grandes eram as pessoas que eram, pa­
podes voltar rico e casar com uma ra que falar na pequena ganância dos
condessa anda! Põe-te a cavalo no pequenosque , fizessem o quefizessem,
meu dorso que eu te levarei até onde eromisempre vitimas dórgtartaes,- es­
há jóias e pedrarias e ouro que cons- tes cada vez maiores à custa dos ludi­
tituirão a tua independência, Com-o briaâo- e, espoliados? Daí o serem

dinheiro que acumulares até conse-; postas em segundo plano estas ques­
guirâs deixar de trabalhar para 'ores- tões, de certo importantes, mas afinal
to de teus dias.

'

de somenos, comparadas com a gran-
- Mas isso tira toda a poesia à deza do leito.'

[acanha das, descobertas......... pensa-, Camões era um homem que via
rãs.

'

, ' mais longe qu.e os seus contemporã-
Vejo que estás pensando, leitor, em' neos, pois tinha a noção do, que-signi­

moldes clássicos e românticos; 'quan-: ficava a descoberta do 'caminho mart­
do .os poetas não chamavam às coisas timo para a India, além de enriquecer
pelos seus nomes e erivo/viam o amor uns tantos e desgraçar outros. Era
da dama e da pátria num idealismo assim que se sentia orgulhoso por per­
-que os tornava transcendentes; dai o tencer a um povo que acabava de dar
distanciamento platónico das damas novos mundos aa mundo - o que sig­
- no -caso do amor - e o tão pro- nijicava , para ele novas regiões do
clamado desejo de estender a fé e o globo, novos conhecimentos ctentiii­
império que ardia, no peito impoluto ',cos e novas relações humanas para
dos"descendentes de Luso. possibilitar o progresso e banir o es-

Camões não aprofundou os motivos pirita retrógrado, como manijesta nos

terra-a-tetra -que teriam levado os discursos trocados entre o Samorim e

nautas tão longe, os quais são os mes- o almirante português no canto VII.
mos que levam os emigrantes a procu-
rar (ràba/ho em paises de língua e cos-

Por estas razões l que ele é patriota,

tumes, a sí estranhos. Deixou isso aos
porque, a miséria que entalava a sua

hisaoriadores e sociologos. Para ele, terra, no sentido social e moral, aque­

poeta, bastava-lhe o arrojo, o acto
la «apagada evil tristeza» em que vi­

heróico em si. Assim como na.medida
via um país apenas rico em atraso,

dos seus versos também há a velha,
coscovilhice e corrupção, não era de

assim -no seu espirita persiste muito
molde a inspirar-lhe um grande pa-
triotismo. '

do ideal de cavalaria que chegaria
serôdiamente a Akácer- Quibir. Mes-
mo no erro e na exorbitância ele en-

controu poesia, se' supunha informá-
-los um ideal. E' foi este que ele

procurou realçar, mesmo quando s6
ele cheio, de ,ideal e desprezador de

va�tag'en's o era alucinadamente ca-

paz de ver.
.

Não foi no prosaico, embora legiti-
�o:'ies;;jõ-de -¡Úixõ-"-,{e--s-e-r''jXJore'que-

,

ele se inspirou, senão faria outro poe­
ma, ou .nenhum. Mas detenhamo-nos

neste caso: toda .a gente, sabe que é

muito fáCil interêssar o pobre pelo la­
,do onde lhe acenam com uma hipó­
tese' iIe melhoda de vida: .os cosmo­

'nautas não são pobretanas nem ana}-'
fabetos. Bastava-lhes il sua cuiiura e

inteligência desenvolvidlssima para po­

derem assuinir consciêntemente 'um'

,acto de serena e reflectida coragem.
Os marinheiros das caravelas" embora
sob comandos evoluídos, eram quase
todos boçais. Tinham no entanto' uma
grande coragem, às veus desesperada,
mas não derivada da cultura, Provi-'
nha da necessidade. Era uma coragem

que redundou em progresso da Huma­

nidade, ainda que muitos dos 'pobres
voltassem.logo a ser pobres ou nunca

deixassem de o ser e a Nação, que
ene/Ieram de glória, tivesse de voltar
novamente a ser o pequeno pais à es­

quina da Europa com vista para o

mar...

Bem sabia Camões, por experiência
própria, como eram grandes os vícios
dilS classes dominantes, Podia lá pas­
sar 'sem lançar o seu vivo protesto,
tanto n'«Os Lusladas» como noutros

poemas, de circunstância! Também
I acusava por igual e pela boca do Ve­
lho Res/ela os que deixavam as terras

abandonadas movidos pela cobiça (es­
trofe' JOT do canto IV), Mas não foi
para louvar os que fizeram com <> ve­

lho rabujento que' Camões escreveu

«Os.' Luslddas»: .. Também não' era

seu pràp6sito enaltecer o desejo de
cada um de vir a ser alguém.
Por mIlito respeito que lhe mere-

. cesse, a luta do indivíduo por melho­
rar a sua situação e por mais que pa­
recesse deificar as persO,nagens de sua

estima, foi o pulo colectivo e qualita­
tivo que sobretudo (> levou a escrever

o seu poema, Cuma vez que Vasco da

Gama, como pessoa, sua biografia,
etc. pouco lhe interessou. Só lhe inte-

(Conclusão da 1.' página)

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Profeuor agregado de Medi-

c$la Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório 8 Residência.:
Rua Transversal à A..,.a z¡
de Abril - Lote '¡10 ric B

Consultas a partir dai 1; la,

Telefone 23398 - Portlmlo

Cartório Not�,rial de Vilà do Bispô
Pinheiro & Candeias, Lda •.

Certifico narrativamente, 75 QOO$OO, pertencendo uma a

para' fins de publícação.. que cada sócio,
'

por escritura de 4 de Março
de 1980, lavrada de folhas 70,
a folhas 71 v », do lívro de, no­
tas para escrituras diversas'
n.s A-36, deste .Cartôrio, foi'
constituída entre PALMIRO
LUíS PINHEIRO e MARIA­
NA MATILDE' DA

'

CRUZ
CANDEIAS PINHEIRO, uma
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilídade limi­

tada, mencionada em epígrafe
que se' regerá n03 termos dos

artigos .seguintes:

4.°

A cessão de quotas, total ou
parcial, entre Ü'S s6cios, fica,
desde já autorizada; bem como

aJ,s: respectivas divisões, a fa­
vor de estranhos fica depen­
dente do eonsentimento da so-'

cíedade,
5.°

A gerência da' sociedade,
,dispensada de caução e com,

ou sem remuneração confor-
'me for deliberado em assem­

bleia geral, será exercida por
ambos os sôcíos, que fica, des­
de já, nomeados gerentes, bas­
tando a assinatura de qual­
quer deles para a obrigar em,
todos os actos e contratos.

1.°

A sociedade adopta a firma
«PINHEIRO & CANDEIAS,
LDA.», tem a sua 'sede 'em Sa­
gres, concelho de VHa do

Bispo, sem número de polícia,
e durará por tempo indeter­

minado, com início a partir
de hoje.

6.°

As assembleias gerais, serão
convocadas por cartas regís-.
gístadas, cc-in oito dias! de an­

tecedência, pelo menos, desde

que a lei não exija outras for­
malidades,

Está conforme o original.
Vila do Bispo é Cartório

Notarial, aos 31 de'Março de
1980.

2.°

O seu objecto é O' comércio
de .café-restaurante, podendo
explorar qualquer outro ramo

de, comércio ou' indústria em

que os sócios acordem.

_ 3.°

O capital s o c i a I é de
150000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, já entrado
na Caixa Social, e representa­
do por duas quotas iguais, de

o Ajudante dó Cartório,

José Vítor'Leal Mateus
1578

bre o critério de dístribuição de
urna parte da verba a conceder,
tendo concluído os alunos' pela
aceitação do mesmo.' Foi clara­
mente dito que poderiam os alu­
nos, de acordo entre eles, decidir­
-se por um critério, diferente;
g) Reuniu posteriormente a

Assembleia Distrital, tendo o pro­
blema sido posto à consideração
no sentido de se dar o máximo
apoio financeiro dentro do orça­
mento 'supl�mentar aprovado;
h) A breve prazo ir-se-á pro-

-ceder à dístríbuíçâo da restante
verba" como foi dito aos alunos
na reunião realizada no 'Governo
Civil.

'

Prælsan-se
Para Restaurante
em

Vende-se· Alcouti'm
Vende-se 'habitação recens­

Casa em Tavira, com 5 as- truída de- novo- corn 3 quartos
soalhadas e quintal; no Largo 1 sala com 2 divisões, casa

do Altode S. Brás, 7. de banho e cozinha.
'Aceitam-se propostas por

.

Trata O' próprio em Alceu­
carta para Eusébio José Dio- tim na Rua D. Sancho II II.O

go - Coutada Vila Nova I 2 OU em, Lisboa pelo telefone
de Cacela.

,
1564' 636857.

'

1625

e: ..

, Ganhe o fabuloso Fiat Ritmo e imensos
televisores Philips, a corês. Basta comprar
produtos da Colgate-Palmolive

'G) Recorte das embalagens o nome complàto; ..
COLGATE-P�LMOLIVE PORTUGUESA

® Cole num postal um conjunto, de 3 r�rtes
<ID Envie os postais à CO'LGATE-PALMOLIVE

PORTUGUESA - ApartadO 14 - 2746 QUELUZ CODex

05 postais devem dar entrada na Colgate atê 30 de Junho
de 1980. O sorteio final é a 17 de Julho, na Casa
da Imprensa em Usboa, pelas 18,30 horas.

Quantos mais postais enviar mais pOssibilidades iem
'

de ganhar 'o Fiat RitmO e Imensos tGlevisoras Philips
a ,CÓresl

'

,tro seu lomecedor haverá folhetos explicativos deste

grandioso concurso: Reça:Jha um,
'

CONCORRA AO GRANDE; CONCURSO COLGATE-PALMOLIVEI

É FÁCIL CONCORRER!

• SÓ EStES PRODUTOS sAo vALIDOs PAllA ° CONCURSO

-Sol:>onoto PalmdlYe
- __ CII<bn
- SoboooIe """'ka <_I
- _. Nordica (V.tiVe1)
- Oonllmco ,CoIgaIo/Gafdol
-Oenll_ Colgate MFP·FIúar
- De1tifrico Uttra BraltlJ
- Don1Hnco CoIgale F\lQr

- Oenlllrico Co%¡ata _.Go!
- Supet 0010_ AjU
-Pó de Linpeza Ajax Le>rMna
- Pó de limpeza Ajax e_pIO
-PÓ dol!mpoza Ajax_1vrA
- Pó de �za B<avo

-ElfrogOoS_

Cozinheiro

Ajudante de Cozinheiro
Chefe 'de Mesa,

Empregados de Mesa
Com prá,tica

T.ratar Gom MANUEL MARliNS DIAS
Vale Cüriineueló----" Tavira

Telef()nG �3()lil J 1
1624

fs(la-ret imente

�O fiovenm�or [ivil �� faro
MUNDO FORA

(Conclusão da última página}

ALGARVE

(Conclusão da 1.' página)

Temos consciência, das dificul­
dades dos alunos e daí ,que tenha
desde sempre havido a proc1:lra
em dar o máximo apoio possíve.J,
neste como noutros aspectos.�
O artigo em causa é da autoria

do nosso habitual colaborador dr.
Geleate Canau.

'

viagens para o estrangeiro, em segun­
do lugar depois da RFA.
Todos os sectores da sociedade na

'Checoslováquia podem praticar turis­
mo. Uma parte das despesas ligadas
com o turismo respeitante aos .cida­
dãos checoslovacos aos países estran­

.geiros, é paga pela 'sociedade. Por

exemplo, as organizações sindicais dos
trabalhadores organizam para os seus

membrosviagens aos países estrangei­
ros, pagam uma parte das despesas e

conservam para os seus membros
objectivos de recreio, tanto na Che-

,

coslováquia como' no estrangeiro. Tam­
bém as empresas de produção organi­
zam, para 'os seus empregados, várias

viagens aos países estrangeiros. Cerca
de' 10% das despesas dispendii/as ao

turismo dos checoslovacos, nas paises
estrangeiros, são pagas pela sociedade.
Por exemplo, em 1978, 4,5 milhões

de checoslovacos visitaram a Republi­
ca Democrática Húngara, 2,5 milhões
a República Democrática Alemã, cer­
.ca-de 2 milhões a República popular
da Polónia, 50 mil a Austria, 45 mil
'a República Federal da Alemanha e

20 mil a Itália. 'Ainda houve turistas
checoslovacos que' visitaram os Esta­
dos Unidos, Canadá, India, Austrália,
México, Japão, Brasil, Argentina e

muitos dos países africanos.
A República Socialista da Checos­

lováquia, membro da Organização das
Nações Unidas, participou em, todas
as acções .In,temacionais que contri-

'buiram para o desenvolvimento do- tu­
rismo. Assim, partieipou na Conferên­
cia"sobre o turismo internacional rea­
lizada em 1963 em Roma, sob o pa­
trocínio da ONU e do Ano do Turis-

, ,mo, organizado também, por aquela
entidade em 1967. A Checoslováquia,
'é também membro da Org(l1llzação
Mundial do Turismo, estabeleCida em

,

Maio de 1975.
Os órgãos checoslovacos do turismo

ocupam-se actualmente dos preparati­
vos na participação da Conferência
'Mundial do Turismo, a reaUzar-se em

Setembro de 1-980 em Manila, nas Fi­

lipinas, que constituirá um impOrtan­
te marco no futuro desenvolvimento
do turismo mundial, no 'caminho que
visa o aumento do turisr;no internacio­
mil e a garantia da paz mundial.

1473 '

iiiEII---- .iI!I .I

4. Esta é a situação verificada
em que da- parte da ,Assembleia
Distrital se vài veríñcar um apoio
financeiro num montante superior
ao ,dobro do verlñcadno Jm.O nas-.
sado.

- '

mtDlco ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS '

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-1.'

FARG
Con.ulla.: 2.·' - 4:" • &.�.

il 16 horas '

'

MaroBoGes: Tal.'. 2 78 81
I

Estores
Persianas

Vende-se andares, três assoa­

lhadas, melhor avenida em Faro,
, 1420 000$00, Quinta' beira mar,
água, l'uz, casa campo 5 000 000$00,
UDlÍdade Hoteleira bem montald!a
com 2 000 m2 ter.reno, excelente
'local 10 01)0 000$00, vivendas,

-

ar­

mazéns, terrenos perto pr�as,
!bons preços. ,

Trata Teixeira - Avenida 5 de
Outubro, 68-1.° na obra em Faro
;_ Lisboa - Telefone 323526.

1545

Fazem-se e repa.ram-se� em

aluminio, metálicos plásticos
e verticais. Co'¡O'cam�se em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
_3.0 Esq. - Telef. 44115 -

Vila. Real de Santo António.

VENDEM .. SE
CAMIONS USADOS

Provelii�ntes de troc�s, abaixo do velor comer­
ciei, diversas marces e tonelagens.
Contactar com: S. C. I. A. Prancisco Batista Russo &.

Irmao, S.A.R.L.-Pilial de Paro-Largo do Mercado, 'M
F A R O 165
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REUNIAO DA DELEGAÇÃO no
ALGARVE DA ASSOCIAÇAO
DE DIRECTORES DE HOTÉIS'

DE PORTUGAL

Com a participação de 40 ele­
mentos reuniu no Hotel Monte­
choro, em Albufeira', a delegação
do Algarve da Associação dos Di­
rectores de' Hotéis de Portugal,
que _

contou com a presença de
Américo Simões e José Manuel
Esteves, 'respectivamente presi­
dente e secretário da direcção
nacional daquela Associação. '

No decurso dos trabalhos foi
dado conhecimento das decisões
tomadas na recente assembleia
geral da A. D. H. P., realizada em

Tróia, e decidido prosseguir a luta
. no sentido da aprovação do Esta-
tuto do Director Hoteleiro.

.

Foi também estudada a víabí­
lidade da realização de cursos de
aperfeiçoamento para 'directores
de 'hotéis com a colaboração da
Escola de Hotelaria, e Turismo do

Algarve, bem como incentivar e

dinamizar a vida associative.
Por escrutínio secreto foi eleito

delegado na Zona Sul, (distritos
de Faro, Beja, Évora e Setúbal)
da A. D. H. P. Nogueira de Sousa
(director do Hotel de Montecho- Entre Francisco Monteiro e Jacob
ro) e como delegado' substitute de Groot foi constituída urna socieda­
Jorge de Abreu (director da Al-' .de por quotas de responsabilidade H-

o deia Turística das Açoteias). mitada, denominada «Monteiro de
Groot, Limitada». cujo .objectivo é a

exploração de restau-rantes, bares, 501'­

vetarias, ou afins. O capital social é
de 300 mil escudos e a sede da empre­
sa é na Loja Onze, no Edifício Turial,
em Albufeira.

ALBUFEIRATUR - VIAGENS
E TU_RISMO, LIMITADA

POSTO DE TURISMO iDE FARO

F<Ji de 5 264 o número" de tu­
ristas que durante o mês de Abril
solicitaram informações no Posto
de Turismo de Faro. Daquele nú­
mero 4 645 eram estrangeiros EO!

619 portugueses. Verifica-se um

aumento a rondar os 10% rela­
tivamente a igual período do ano

.

transacto, motivado em especial
por um maior afluxo de turistas
espanhóis e ingleses.

PROMOÇAO TURíSTICA' DO
ALGARVE � ESPANHA

, Atenta à 'importância do mer­

cado turístico espanhol e de'mo­
do muito próprio o da vizinha
Andaluzia il Comissão Regional.
de Turisni:ó do Algarve voltou a

estar presente com um pavilhão
na Feira Ibero-Americana de
Amostras que decorreu no famoso
Parque Maria Luísa.tào mesmo

tempo que a tradicional «Féria de

Abrib; em Sevilha.
,

O pavilhão foi visitado p_?r
muitos milhares de pessoas, nao

só 'espanhóis, como estrangeiros
.que ocorrem s'empre em' grande
número a Sevilha por ocasião da
sua famosa «Féria:..
A recepção e informação no

Pavilhão «Algarve» esteve a car­

go das funcionárias da CRTA,
Elsa Labisa e Fernanda Ramalho.

Uma presença positiva que es­

tamos certos pode incrementar a

corrente turística andaluza para
o Algarve.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1209 :_ 23-5-80

TRIBUNAL CíVEl:. DA CO­

MARCA DE LISBOA

9.° JUIZ ClVEL

Anúncio
l." PUBLICAÇÃO

Por este Tribunal correm

éditos de trinta dias,' que co­

meçarão a contar-se da data
da 2.a e última publicação do

anúncio, citando o executado
para no prazo de cinco dias,
findo o prazo dos éditos de­
duzir oposição, p a g a r à
exequente a q u ant i a 'de
43 555$50, ou nomear bens à

penhora, sob pena de se con­

siderar devolvido à mesma o

direito de nomeação.
EXECUçAo SUMARIA n."

8286/A - 3.a Secção.
-,

EXEQUENTE - C. SAN­
TOS - COMÉRCIO, INDÚS­
TRIA, LDA. - Av. da Liber­
dade, 29-41 - Lisboa.

EXECUTADO - MAURI­
NISILVANO, com última re­

sídêncía conhecida na Marina
de Vilamoura - Quarteira­
Loulé.

Lisboa, 30 de Abril de 1980.

O Juiz de Direito

(as.) Abel Ferreira Atanásio

O Escrivão-Adjunto

(as.) Sidónio BrÍ8S08 Pereira
Gonçalve8 . 1600

REUNIAO DE CONVíVIO DOS
uCHAVES_DE OURO»

DO ALGARVE

Com a partlcipação de elevado nú- ,

mero de associados decorreu na AI-.
deiæ das Açoteias, em Albufeira, um

jantar convívio promovido pela dele­
gação do Algarve do Clube «Chaves
de Ouro de Portugal», constituído pe­
los profissionais de portaria da indús­
tria hoteleira.
A reunião decorreu em clima de

grande amizade e confraternização.
Aos brindes, destacamos as interven­
ções do presídenté nacional, sr. Perei­
ra, que salientou a necessidade de uma

maior unidade entre os profissionais:
das portarias das unidades hoteleiras
'e a importância da abertura de uma

sede no Algarve onde possam convi­
ver e discutir os problemas comuns. O

,

delegado- dos «Chaves de Ouro» no

Algarve, sr, Baptista, após agradecer
a presença dos convivas, frisou a ne­

cessidade de um combate' à extinção
das portarias f.risando que elas são,
neste momento, básicas para. um cor-'
recto funcionamento dos hotéis.

<MONTEmo DE GROOT,
,

LIMITADÁ»

No 9.2 Cartório Notarial de Lisboa
foi constituída uma·sociedade por quo­
tas entre João Miguel António Hen­
rique Freire de Andrade e o dr. Fer­
nando de Sousa Brito

-

denominada
«Albufeiratur -;-- Viagens e. Turismo,
Limitada». O capital social é de dois
mil contos, referentes às quotas dos
sócios Freire de Andrade (1 600 con­

tos) e do dr. Sousa Brito (400) contos)
e à sede é no Clube da Praia, da Oura, .

no concelho de' Albufeira;
O objecto da socíedade é exclusiva­

mente à actividade própria de agên­
cia .de viagens e de turismo,

Victor Gameiro
ESPECIALISTA

Doen�s de Crianças
Rua Àlmeida Garrett, 30

2.·-Dt.· - Fato ..

�arcações das 10 às 12

e a partii' das 14: e 30 pelo
,

telel..28457.
1237

Ims e 08 aulorquios
(Conclusão da última página)

caminhos; drenagem dos ribeiros
na Várzea do poço da Flgueira,
que, por esta falta, estão a colo­
car estes terrenos na improduti­
vidade; quando .

afinal se fossem
cuidados podiam e; deviam ser ri-
cos.

. "

Nestes últimcaanos não se ar-­
ranjou uma única- rua :nesta al­
deia; o que é compreensível: Não
se deve arranjar ruas

.. enquanto
não se colocar os esgotos. O que
não é aceitável, é que ainda não
se tenha começado com a pri­
meira fase de implantação dos
mesmos.:
Porém estes problemas e ca­

rências preocupam os elementos
que compõem a junta de fregue­
sia do Algoz. A prova disso é-que
eles têm ido junto das popula­
ções saber das suas carências e

anseios e dizer-lhes que querem
fazer mais, '

No entanto, a Junta de Fregue­
sia encara com dificuldades enor­

mes; desde a falta de máquinas,
passando por falta dé pessoal e

-

até à falta 'de verbas, sendo esta
a mais, grave. Não se compreende
que <JS' nossos governantes não
ponham a funcionar a Lei das Fi­
nanças Locais no seu todo, de
maneira a que as autarquias não
andem a esmolar verbasj ou será
que os governantes querem que
as autarquias continuem 'depen­
dentes do Poder Central, para as­

sim continuarem a distribuir ver­
bas, Como ,esmola ou favor, bene­
ñcíando sempre os afilhados da
sua cor política?..."

'

,

Pois dizia eu, j á alguma coisa
se fez ou pelo menos está come­
çado. Somos uma aldeia que tem
uma entrada rodoviária de Oeste
mas não temos saída para Leste,
.nern para Norte nem para o Sul.
Neste ano de 198Cl já foi feita a

terraplenagem de. uma estrada
que vai ligar ao sítio do Purgató­
rio na freguesia -de IPaderne, ou­
tra que vai ligar ao sítio do Mem
Moniz da mesma Freguesia, co­

.meçaram a arranjar o caminho
dos Amendoais que vai ligar ao

Foral.' Também se encontra em

construção o, cemitério.
Estes .melhoramentos encon­

tram-se em construção graças à
boa _vontade das Câmaras de
Albufeira e Silves, das Juntas de
Freguesias de Paderne e Algoz,
tanto daqueles que terminaram
es seus mandatos em 1979 como

daqueles que iniciaram os man­
datos na mesma data.
Fazemos votos' para 'que os

membros que fazem parte da
. Junta de Freguesia do Algoz, não
se deixem levar por lutas bairris­
tas em demasia, entre Algoz e

Tunes, de maneira a prejudicar
com essas lutas as populações"
porque quando foram eleitos foi

'

toda a população que os elegeu.
Chama-se também a atenção,

especialmente ao presidents da
Junta de Freguesia. do Algoz, por­
que este faz parte da Assembleia
Municipal, para aí defender os in­
teresses da sua freguesia, porque
parece-nos que esta freguesia já
está a ficar em desvantagem em

relação a outras do concelho, co­
mo de costume.

António Oliveira Ooelho

Esta Lisboa, Lisboa •..
(Conclusão da última. página)

dizes, muitos iniciados,' que dei­
xam em maus lençóis os mes­

tres ... ) E falo nisto porque já fui,
igualmente, vítima de um róubo
desse género, na casa onde tenho'
estado a habitar, desde' que me

(re)instàlei em Lisboa.
O que pretendo agora .dizer não

é o facto de Lisboa estar a ser

transformada numa cidade inse­
gura para toda a gente, uma es­

pécie de nova - em miniatura, é
claro - Chicago, ou Nova Iorque
ou qualquer das. muitas outras ci­
dades americanas onde não se

pode sair' à noite e as casas têm'
de ser trancadas e fechadas a sete
chaves, mal a claridade do dia se

escoa 'para outras bandas do
mundo.
Nem tampouco os assaltos a

bancos, que quase diariamente se

verificam, no centro ou, em espe­
cial, nas vilas ou cidades dos ar­

rabaldes da Capital, militas das
vezes com mortos' a lamentat.
Quero, somente, dizer aquí que,
por via da política que este Go­
verno, como os anteriores" está a

praticar, não pode favorecer-se a

diminuição do número de desem­
pregados, novos e velhos que têm
boca, estômago e' as mesmas ne­

cessidades que todos os outros
seus semelhantes. m, até certa
medida, embora aumentem os

meios de repressão contra o cri­
me de roubo", de assaltos e ou­

tros, cada vez mais se acentua,
por imperiosa necessidade de so­

brevivência (visto não se' proce­
der seriamente', a uma política de

O Jorniü do Algatoo ven­

ae-se em Vila Real de Santo
António na Pastelaria Impé- •
rio. ,

,.

!

criação de postos de trabalho para
tantos desempregados) a crimina-
lidade.

'

Numerosas são as pessoas que
me têm afirmado que, "aqui mes­
mo, nas barbas das autoridades
.policiais, em plena serra de Mon­
santo, o maior «pulmâo» da ca­

pital portuguesa, a (in) segurança
é de tal ordem que muita gente,
automobílístas incluídos, têm sido
atacadas em pleno dia, despojadas
de seus haveres e" até, violadas,
sem que Se consiga pôr cobro a

semelhante calamidade! .:

Pensando que esta situação não
pode manter-se, nem, muito me-.
nos, alargar-se, atrever-me-ia a

estampar aqui uma sugestão, que
me parece razoável:
- Em vez de empregarem as

centenas de . guardas republ ica­
nos, com seus respectivos oficiais,
nas tranquilas; pacatas e pobres
terras alentejanas da Reforma
Agrária, se transferissem toda
essa potancialidade repressiva pa­
ra lugares necessários e estraté­
gicos, como são, por exemplo, os

que compõem a Serra de Mon­
santo, não ficariam a ganhar as'

gentes que vivem na região lis­
boeta? E a ordem pública não se­

ria melhor e mais respeitada, as­

sim, que ir atacar e ajudar a des­
truir, com a sua protecção, as rl­
quezas qué os pobres trabalhado­
res do Alentejo pretendem pro­
duzir, para melhoria do nível de
vida da população portuguesa?

.

' Aqui fica a sugestão, com vis­
'tas às pessoas responsáveis deste
País de Abril que, se não lhe
-accdem a tempo, ver-se-á trans­
'formado na «[ungle» terrorista e

aterrorizada de certas' cidades
americanas, que nos é mostrado,
em diminutas doses, nos filmes
passados nos cinemas e até na

própria televisão.
12-5-80

APENAS EM 8' ,DIAS

«SORTES G-RANDES»
no- valor de

42.000 'CONTOS
dístríbuídcs no

ALGARV-E
,

.
'

pele

CASA DA·SORTE
de

FA'R'O

Na extrccçõo da semana ñndc«

1.° Prémio-N.o�99-ta.OOo conloe-

(vendido- fraccIonadamente em Vila Real de Sa'oto Aatõnlo)

*

Na mesma extracçãq, também o

2.° Prérnlo-15.183-3.000 oonla8

foi dístríbuído
aos B A L C Õ E' S da

CASADASORTE
*

,A. sequír :

OUTRA "POPULAR"
18.000 CONTOS

apenas' por 1.440$00!

*

Se quer ter csort�» na lotaria compre-a
sempre na

C'ASA DA SORTE
LISBOA - PORTO - COIMBRA, - BRAGA SETÚBAL e

FA A,C)'

,Rua de Sarita António, 24 Telefone 24423
1611

, ,
)

\

\
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FARO am na' f.e la
COMPANIDA NACIONAL

¡liZa
a leitura de trechos do épico,

DE BAILADO .
com comentários da obra do poe-

A .
ta" procurando dar uma visão

No ambito de um programa de I actualizada da mesma As sessões
de�cen!ralizaçã� cultural e apro- revestem-se de um �arácter co�
vel,tanoo uma digressão ao Sul do i loquial procurando criar-se. um

Pals eA a.Espanha, actuo� em. Faro, I clima polémico em terno dos te­
com exito, durante dOIS dias, a mas abordados'
Companhia Nacional de Bailado,

'

por iniciativa da Secretaría de I' INVESTIGADORA ALOARVIA
Estado da Cultura. A organiza- I DISTINGUIDA' PELA UNIV'E}R­
ção esteve a cargo do seu, del�- ¡ SIDADE DE CAMBRIDGE
gado no Algarve, prof. Tomas Ri- i'

'

,

bas.' ,i Em cerimónia realizada, com a

,C:om coor,d�naç,ão geral <!.e Ro- II tradicional s91�nid�de, na' «Senate
geno de Freitas e realização ar- House» na Universidade de Cam­
tística do bailarino Armando Ge- i bridge, sob a presidência do vice­
ral, também maitre-de-ballet e ,-chanceler .Peter, Swinnerton­
coreógrafo-residente, a Compa- -Dyer, recebeu o grau de «Mas-.
-nhía -:- que inclui um total de 40 ter of Philosophy», equivalente ao

bailarmos' - apresentou as se- de mestrado da carreira docente,
guintes peças: «Raymonda», com a dr.s Maria Teresa Júdice Ga-
cor,eografia de Petipa, remontada mito Morais Arnaud, natural de
por Armando' Jorge, música de ] Faro.
Glazunov e arranjo cénico de Inês A distingúida, que prepara o

Guerreiro; «Canto da Solidão», doutoramento naquela Universi­
coreografia de ,.Armando Jorge, dade, apresentou uma tese sobre
música de Alvaro Cassuto, cená- «A Idade do Ferro no Sul de Por­
rio e figuririos de-Da Silva Nu- tugal»,
nes; «Carmina Burana», coreo- .

grafía de Armando, Jorge; música COME�ORAÇõES DO IV CEN-

de Carl Orff, concepção plástica r TENARIO DE D. J;EBóNIMO
de Gil Teixeira Lopes e Da Silva I OSóRIO,

'

Nunes; execução cenográfica de i ..'-, " "

'

Inês Guerreiro' «Vivaldi» com I Principiararn em, Faro 8S Comemo­

coreografia de Vítor Navar�o sob I rações ,d� IV Cent.ená!,io. da M?rte de

música de Vivaldi, a par-tir das I D. _JeronImo OSÓrio. insigne BISpo �o Certifico narratívamente
«Q u a t r o Estações», «Diálogos i Algarve ,e um dos maiores humanis- para efeito de publicação que,
(pas-de-six)», coreogr-afia de Ar- I tas do secuI!? XV!.,; Alguém 0. consi- neste Cartório e no livr'o de
mando, Jorge música de Samuel ¡ dt;rou «O, Tito LIVIO P?rtugues e o· .

Barber e cenário de Luís Filipe de CIcero de. Portugal», deixando o seu notas' para escrituras diver­

'Abreu; «Andante» (pas-de-deux), I pensamento expresso oem várias obras sas 3-C,de folhas 18 v.: a fo­
com coréografia de ,Lawrenc�,'

e através de uma .acçao que.o t�rnou 'lhas 19 v», se encontra exa­

Gradus e 'música de Bohuslav numa destacada figurá da 'história da rada uma escritura de Justi-
Martinu: «Festiv�l· das Flores II Igreja' em Portugal. .,' r- ,

(pas-de�deux):., coreografía -de ] As. comemorações são de iniciativa ficação notarial, com data de

.Augusto Bourrionville e música I da Diocese do Algarve decorrendo até 22 do corrente, na qual José
de Eduard Halsted e «Baile dos 20 de Agosto (data ern que, em 158,0 António dos ReiS Capela e

Cadetes», com coreografía de DIl- faleceu �o Convento dt; São �ra\?cisco, mulher, Constança- Rosa Fé-
vid Lichine música de Johann em Tavira) e nos locals mais directa- .

Strauss, cenário de Manuel Lapa ] m.ente ligados, à vida, do Prelado � lix, casados no regime de co-
e figurinos de Hugo Manuel. I LIsboa; onde nasceu (e onde decorre- munhão geral, naturais da

,
.

I rão sessões promovidas pela Acade- freguesia de, Porches, deste
CICLO DE PALESTRAS

I mía Portuguesa de História e Acade- concelho, em, cujo povo têm
EM ESTOI I mia das Ciências de Lisboa), Silves

.

�
� io ¡ (de onde transferiu a Sé para a actu- .reaídência habitual, ¡se decla-.

C�� a cO�aboraçao dos Jcgra ., I al capital algarvia), Faro, Lagos Por- ram donos e legítimos possuí-
Antom� Aleixo decorr.em no CIu-l, timão'e Tavira.,

.

b.e Estoiense, e� EStOI; conferen- Principiàram as comemorações do
dores-de um prédio RÚSTICO,

"clas, sobre escr,lto:-es, _pert-ug�eses,

II r,v cent,enáriOde,
D. Jerónimo Osório, sito em Vale da Neve, fregué­

todas as sext�s-�.elr�s, a partir das
com uma .solene concelebração eut:a- ,sia de Porches, concelho de

2!h3�. A :pTlm�lra. dessas confe- rlstica na Sé Catedral de Faro, sob a Lagoa, composto de· v,inha e
renClas fm profen�a pelo prof. presidência de D. Ernesto Costa Bis- '

Quaresm� de Alme!da: que fal�u i po do Algarve.
'

'
, diversas arvoreiS e que con-

sobre LUls .de .Camoe,;;. As 1?róxI- I À ,noite ,decorreu no salão nobre da fronta de norte e poente com

mas co�nferenclas serao dedlc�das . Assemb-l6ia Distrital de Faro uma João Félix Pardal. iSuI e nas-,

a Fernao Lopes e J.!!ça de

Quel.roz.¡1 sessã? solene, que foi presidida por cente com Artur Duarte Bra-
«TEXTOS DE CAMõES D. Ernesto Costa ladeadb pelos srs. vo. InSCrito na respectiva ma-"

LInos HOJE» , ,
Paulo Domin��es, em .re�resentação dó

.' I governador CIvil, do DIstritO, eng. Mar-
.

No âmbito das (lOmemOrações ¡ ciano. Nobré,�presjdente da Câmara
do IV Centenário da Morte de', Municipal 'de Fãro "Antero "Nobre da
Luís .dé' Camões, o Çículo CultU"'.j comissão Orgànizadora .das comemora­

ral do Algarve, onde se vive um ções, e dr; Alberto Iria orador da
,clima de reanimação das activi- I sessão.

'

',"' ,

'
.

dades num sentido de cultura di,- I '

nâmica e participada, l,eva a efei- i·
, to, todas as sextas-feiras, sessões i '

de leitura intitula,das «Textos de I
Camões lidos hoje»: I
O dr. Joaquim Magalhães rea- I '

JORNAL ,DO ALGARVE
N.o 1209 ,.,... 23-5-80

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
2.n·PUBLICAÇÃO.

Faz-se s�ber' que nos autos
de Habilitação n.O 30-A/77,
por apellso' a Acção de De­

marcação, ,em que é reque­
rente e' autor, Agostinho José"
de Novais, residen,te �o Sítio
do Poço - Sagres" são oita­
dós por este meio as pessoas.
que se julguem com a quali­
dade 4e herdeiros 'ou sucesso­

res do falecido SIDóNIO PE­
RETRA RITO, c8iSado, natural
de S. Francisco da Serra -

Santiago do Cacém, residente
que foi na Rua .Alves Redol,
19-3.° Dt.o, em Lisboa e. com

_ 0.2iCritório na Rua Nova do Al­
,

mada, 81-2.° Esq., também
em Lisboa, para no prazo de
OITO' DIAS, decorridos que
sejam 03 de TRINTA, a con­

tar da. data da publicação do

segundo e último anúncio,
contestarem, querendo, o pe­
dido feito 'pelo requerente,
,cujo pedido consiste em os ci-
tandos serem julgados suce:."'­

sores daquele falecido, para,
como s e u s' representantes
prosseguirem 0$ termos da
caUL:,�, encontrando-se o res­

pectivo duplicado da petição
n2,sta Secretaria.

Lagos, 17-4-80.

o Juiz de Direito,

JÔa.q_u.i,m José de 8CJ'USa Dinis

o Escrivão Adjunto;

lfwn.uel I. Mestre Mendes
'1610

Em ALBUFEIRA, Jor­
'!W,E do Algarve encontra­
--se à venda no eStabeleci­
mento do sr. Jo� Veiga.

RE BOQ'U E S

lMI@if(Q) lEINIX14�1é\1
P,relendemos servi-Io' melhor, par Isso imp�r·
tamos directamente para' vender mais baraia.

'

.

1 �

,

A 2.a Ajudante,

BE.JAUTD
DE

Barradas 8- Silva Limitada
.

'.
-

,STAND DEVENDAS

Rua Cap. Joio,Frtmclsco ds so�sa, 8
ASS/ST�NCIA

RUB 5 ds Outubro,27
Rua Padr,!Ant6nio Visirs, 14

a) Maria JOsé Co:rreià -Bravo
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TELEFS. 25016 . 25017

7800BEJA

d US I i f iCaçAo Assembleia Muoicipal de Olhão
Cartório Notarial de •.Lagoa.Algane

.

M O C·A O
.

Notõria: Catarina Maria âe., triz sob 00
. artígo l,31¡5 ..l/2,

.' Sousa Valente em norne do justificante ma­

rido, com o valor matricial

correspondente de 20440$00.
Não descrito.
',.

Que possuem o referido
prédio, em nome próprio, há

. mais . de trinta e : cinco anos,
sem a menor oposição de

quem quer que fosse, desde cO
seu

. início, posse que sempre,
exerceram sem interrupção e

ostensívameate, com o conhe­
cimento de toda a gente, sen­
do pol;" isso uma posse pací­

. fica, contínua e pública, pelo
que adquiriram o prédio por
USUCAPIÃO, não tendo, da­
do 00 modo de aquísíção, do­
cumento que lhes permita fa­
zer a prova do seu direito de

propriedade perfeita.
Está conforme O' orig�al.
Cart6rio Notarial de Lagoa,

Z8 de ABril de 1980.' .

Vende-s'� CYende-se
Camilo BEDFORD ano,

1973 p. B. 9830 Kgs.' tendo le.. ; r'Lavandaria e:Q1 Portimão
vado motor novo que ainda a secO' e molhado. Zona de fu�
não fDi 'submetido a funcíõ- turó.
namento. Tel�. 22963 - Por- Resposta ao Jornal do Al-
timão. 1231 'garve ao n." 1603.

.

._
-

A Caixa�Geral de Depósitos comunica a

todos os seus estimadós' clientes que . as

instalações da: sua AGÊNCIA EM LAGOS
.

passam ,a funcionar, provisoriamente - na

TRAV�'1.0 DE MAIO, N.o2 - TEL. 62804
a partir de
28 de Abril de 1980

Onde, como sempre, terarDos o �aíor prazer
em receber. a vossa visita.

aQ .

1#CAIXA GERAL DE'DEPÓSITOS
1583

1 - Apesar de a lei n.á 1/79 de 2 de Janeiro '_ Lei das

Finanças, Locais -:- Consignar a autonomia. financeira das

Autarquias Locais. _. . ,.

2 - Apesar de' estar perfeitamente definido, no n.O 3 .do
art.s 1.° da referida lei, o regime de autonomia das autarquias.

,

3 - Apesar de a lei no art.s 5.° definir, duma forma. explí­
cita, quais as receitas a arrecadar pelas autarquias como par-
ticipação das receitas fiscais. '

'

,

4 - Apesar <le a lei dizer explícitamente, no art.° 8.°, que
a percentagem ao figurar no Orçamento Geral do Estado como

partícípação des Municípios nag receitas fiscais nãopode ser
inferior a 18%. :.,'.

5 .,- Considerando que, o .Orçamento Municipal e o res­

pectívo Plano de Actividades são elaborados com base na re-

ceita previsível dessa participação.· '. .

.

"

6 - Considerando que, a falta de entrega dessas verbas

por parte do Estado privam a Autarquia de cumprir o seu
proprio Plano de Actividades, cria dificuldades orçamentais, .

causando assim graves prejuízos quer para o Concelho e res­

pectívas populações, quer para: os gestores autárquícœ, im-;
pedindo-os de praticarem uma gestão índependente, aut6noma,
no interesse das populações que representam. .

.

� - Considerando que, ape.s'ar de todas às razões lógicas
aqm apontadas, a proposta de Orçamento Geral do E'stado

apresentada pelo Governo para o ano de ,1980, apenas con­

,sidera ·uma percentagem de cerca de 9,0% em substituição
dos obrigat6rios 18%, em nítido é grave desrespeito pela leL

8 - A propœta de Lei, do· Orçamento Geral do Estado

apresentada pelo Governo à Assembleia da:República, a ser

�provada irá re�i��F a este Município cerca de 58 3.91 contos
, Impossibilitando, à$Sim,. a execução de numerósas obras.

9 - Porque, coDforme 00: considerandos enumerados es­

tão a ser gravemente lesados os interesses. do Concelho,'pri" ,

vando a Câmara Municipal da autonomia financeira a que
por lei tem direito, a Assembleia Municipal de Olhão mani­
festa o seu repúdio perante a proposta do Governo, e exige o

integral cumprimertto da lei. .

10 - Que a presente moção lS'eja enviada aos seguin,tes
órgãos de 'soberania: ..'.

- Presidente da República
- Presidente' da Assembleia da {tepública
- Primeiro-Ministro
- Ministro· da Administração Interna
- Ministro das Finanças e do Plano'

.

.

- Procurador Geral, da República
- Secretário de Elstado da Administração Regional e

Local
.

.

.'

'.::_ Assembleia Distrital de Faro
.

.

.

_ Grupos Parlamentares da Assembleia da República
11 - Que seja dada a devida divulgação em Órgãos de .

Comunicação Social, de âmbito nacional, regional e local.
.

,(Moção apresentada pelo grupo do p. S., com a inclusão
,do n.O 8 proposta pela APU e aprovada por 25 votos a favor,
11 contra e 1 abstenção, na sessão ordinária de 30 de Abril,·
de 1980).

.

. Olhão,' 5 de Ivfaio -de-1980.
O Presidente da Àssembleia Municipal,
Jooé. Agostinho Socorro Queiroz

.1

A Comissão Organizadora e Instaladora da Associação· da
Imprensa Regionalista Algarvia convoca os Sócios da mesma

Msociação para reunirem em AS$embleia Geral, no dia 14 de'

Junhq próximo,'pelas 15 horas, no salão da Escola de Hote­
laria e Turismo, em Faro, com a 'seguinte ordem de trabalhos

a) - Discussão e votação do projecto dos Capítulos I e II
do Regulamento Interno, previlSto no Art.o 8.° dos Estatutos;

b) - Fixação do quantitativo da j6ia de, inscrição, quota,
mensal e taxa de emissão e revalidação do cartão de identi-

ficação dos Sócios; :

c) ,- Eleição' da Mesa da Assembleia Geral, Direcção e

Conselho Fiscal. ..

.

"

,

Se à hora indi�ada não houver número de S6cios suficiente
para a Alssembleia reunIr, a mesma reunirá uma hora depois
e no mesmo lugar, então com qualquer número de Sócios.

Os Sócios residentes fora do Algarve, bel'll' como 08 que
deste. se encontrem temporariamente ausentes, podem fazer-se

representar por outros lI::ócios, mediante carta::credencial que
será apresentada pelos representantes à Mesa da"Assembleia,
quando esta proceder à chamada.

Faro, 15 de Maio �e 1980. '

Pel'A Comissão Organizadora
Herculano X. ae Oliveira Valénte

Seéretário
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Asso'ciação da Imprensa
.Regionalista A:'garvia

Convocatória



res: Clube Náutico do Guadiana
- 7; .Núcleo -de S. B. de Messi­
nes - 6; Sport Faro e Benfica -

4; Jograis António Aleixo - Es­
toi � 4; Sporting Clube Farense
- 3; Sociedade Artística Loulé­
tana -2.

FAsE REGIONAL
, ZONA CENTRO

Classificações:
,

,l.o, José Paulino (Jograis Antó- '

nio Aleixo), 4,5 pontos; 2.°, Hum- ,

berto.Rodrigues (Faro e Benfica),
4; 3.°, José Figueiredo (Sporting
Farense). 4; 4.°, David Mousinho
(Faro e Benfica), 3,5; 5.°, Joaquim
"Palma (Sporting Farense), 3,5;
6.°, Rui Florido (Sporting Faren­
se), ,3,5; 7.°, José Cruz (Jograis
António Aleixo), 3; 8.°, António
Fonseca (Faro e Benfica), 3; 9.°,
Vítor Prado (Socíedade R. A.
Louletano), 3; 10.°, Jacinto Este- t-_,.....�--í�'1 ��........"".
vens (Sociedade R. A: Louletana),
3; 11.°, José Domingos (Jograis
António Aleixo), 2,5; 12.°, Aníbal
Viegas (Jograis António Aleixo),
'2,5; 13.° João Madeira (Socíedade
R. A. Louletana), 2,5; 14.°, J�,..
tino Silva (Casa da Cultura da
Juventude de Faro), 2,5; 15.°,
Agostinho Diogo (Faro e Benfi­
ca), 2; 16.°, Pedro Ramos (Socíe­
dade R. A. Louletana), 2; 17.°, Vi­
tor Carapinha (Sociedade R., A.
Louletana), 1,5; 18.0, José Evaris­
to (Jograis António Aleixo), 1,5;
19.°, António Cândido (Sociedade
R:A. Louletana) , 1; 20,°, José Ro­
cha (Faro e Benfica); 1.
Foram eliminados: José Mar­

tins (Casa da Cultura de Faro),
Eduardo Simões (Jograis Antó­
nio Aleixo), José Duarte (Casa da
Cultura de Faro) e Vítor Martins
(Sociedade R. A. Louletaná).

ATLETISMO
FARAUTO - CAMPEAO '

NACIOl'1AL DA III iDIVISiAO
A equipa do Grupo Desportivo

da' Farauto obteve a vitória co­
lectiva nos Campeonatos' Nacio-,
naís Masculines da III .Divísâo
que se disputaram no Estádio
Universitário, em Coimbra. Con­
quistou assim o direito de dispu­

,

tar o Nacional da ])I, Divisão que,
em 7 e 8 de Junho, se efectuam
no Porto.
Participaram nas provas 205

atletas em' representação de 12
associações regionais e destaca­
'mos as seguintes classificações
dos atletas da, Farauto aue S2,O '

tdirigidos pelo prof. Lara 'Ramo::;: 1.0, Veríssimo Sousa, 4,� pon os;

'800 2 ° C I M h d 2.°, António M. Cruz, 3,5; 3.°, An-
-rn, -

., ar os
:

ac a o
tónio Martins, 3,5; 4.0, José Gon-

- 1 m. 58,7 S.; 1500 m. - 2.°, 'I 35 5 ° Jorge' Caldeira 3'Luís Horta t--; 3 m. '55,6 s.; 5 000 ça ves, ,; .,' , , ,

6.°" J,oão Romão, 3; 7.°, António
m. - 2.°, André IPrudêncio, -

Bosendo, 2',5; 8.°,' Francísco An-14 m. 37,6 s.; 10000 m. - 1.0, Luís tónio, 2; 9.0, Carlos Carvalho, 2:Horta - 31 m: 18,4 s.; 3000 m.
'10.0, Carlos Valentím.i ã; todos doobstáculos - 1.0, André Prudên-
(C. Náutico do Guadiana).

ci� - ,9 m. 15,6 s.; triplo salto --:- 'Foram eliminados: António Ca-
,1.", Ivan Gonçalves :--,,13,,14 m" h�H� u' Náutico rln',nu<>di<>",,\'"
ar o --:-:' ��var� SlIva '-; I J��éQSih;a (C�'T;vi;';),�João"c';�l,4t),62 m., pontuaçao ñnal -:- l., zalh (C Ta 'ra) e Octávio Ri-Faraute � 68,5 pontos e 4 títulos; v. o . '-;1, ,

1 6202�VHória&�t6bal:--'61po� �rro (C.Tnrr�. ' ¡ ,�������������������������������������,��
tos �'4 títulos: 3.°, Sporti�g de TÉNIS DE MESA, ' IBraga c=- 56 pontos. e 4 títulos: ALGOZ E BENFICA CAMPEAO ii 'TOTOB'Ot'"4.°, Santa Clara (Coimbra) � 54 ,', ¡: '

pontos e 2 títulos DO' ALGAR,VE IP'OR EQUIPAS
I 'G nh cent d t'

. '

,

(SENIORES) . a ' e cen enas e con os.
XADREZ

"

_ ..

. ..
--- ... _ _

� I S-i�tema= .inédíto dum en2"e- I

-nISTRlTAL 'INDIVIDUAL Termino�- � -olsputa'-ao \,;am- I nheiro palaeo Remeta' 60$00peonato Distrital de Faro em se-' t
"

Decorreu, na sede do' Clube nioresmaseulinos (equipas), pro-

¡'
a: Toto-Clube, Apartado 85,-Náutico do Guadiana, a fase re- va que teve a seguinte -classiñca-: 2901 Setúbal Codex. 1599

+gional do V Campeonato Distri- ção final: _

"

' .

tal Individual Absoluto - Zona 1.0, Algoz e Benfica - 24 pts; ¡ ,

'

Sotavento o-« que contou com a 2.°, Os Bonjoanenses - 20 pts; !

V dpartlcipação de 14 praticantes: 3.0, Esperança de Lagos - 16 pts; !, "en a. se, 'três do Clube de Tavira e 11 do 4.0, Chão das Donas - 9 pts; 5.°, ¡ ç-Clube, Náutico do .Guadiana. Tavirense _ 8 pts. Foram elimi- ,
'

,

"

O torneio foi disputado no sis- nados. por faltas de comparência Casa e quintal no Azinhaltema suiço a 5 secções, e 'a elas- Olh LIt '

sificação foi a seguinte: 1.0 Ver ís-
«Os. anenses» e ou etano,

, (Castro Marim). Tratar com

simo Sousa, 4,5 pontos; 2.°, An- TUtO Diamantino Silvestre - Rua'
tónio Cruz; 3,5; 3.°, A. Martins, PROVAS INTEIRNAClONAIS ¡ de Angola, 33-3.° Esq. - Vila
3,5; 4.°, J. Gonçalves, 3,5; 5.<>, J.

,

EM FARO I Real de Santo António - T8-Caldeira, 3; 6.°, J. Romão, 3; 7.0, 1 f 24948 1597A. 'Rosendo, 2,5; 8.°, F.' António, Promovidas pelo Clube do

Al-l
e. .

2; 9.°, C. Carvalho, 2; 10.°, C. Va- garve de Tiro com Armas de Caça _........._,_------"""'''''''"''''''''-

lentim, 2. (CATAC) com o patrocinio da

d
;

Foram excluídos do t.orneio os Comissão Regional .de Turismo do I V .

seguintes pratic,antes, por terem Algarv,é disputam-se este fim de en' e - sedado duas faltas de comparência: semana no Stand da Ria For-,
A. Cabrita - CNG; J. SiLva, o. mosa, em Faro, provas federadas
Ribeiro e JQão Carvalho, todos do ,de tiro ao voo, que contam com Uma debulhadora e uma en­
Clube de Tavirá., ' a participação de at�radores por- fardaâeira fixas da marcaOs primeiros sete 'classificados tugueses e estrangeIros., O total ",
estão a disputar 'a fase Distrital de prémios �cuniáI'Íos fixos «Tran:agal».. .

em Faro. atinge os 200 mil escudos e as I TraLa Qumta de Cima­
competições decorrem nos dois Vila Nova de Cacela - telef.V CAMPEONATO DISTRITAL campos de tiro dotados com

t
n.o 95108.

INDJVn)UAL ABSOLUTO «phono pul�». ,

-

1623
FASE'lHSTRTAL m - ..--

..... ......_

Vende-se FUGIO DE PASTELAiUA

Vende-seurbanizado ,para
dentro da cidade

I

¡
Tratar pelo telef. 23410. ,I A gaz, dois fornos, marca

'15811 «Fábrica Portugab.
--- 1

VENDE-SE 1----,-_-,-,
Chocadeira com capacidade Vende se

para 7500 ovos de codorniz,
máquina de depenar, criadei­
ras, baterias de engorda.
Resposta a este jornal ao

n.O 1575.

DESPORTO NO ALGARVE
���----------------���.---�------�-------------

FUTEBOL EM COM,ENTARIO ...

O Portimonense garantiu a sua

permanência na I Divisão, merêê
de mais uma vitória, desta feita
obtida sobre, o Marítimo, Exce.,
lente a recuperação dos algarvios
que porfiaram em continuar en­

tre os maiores do rutebol portu­
guês. Duas vitórias' eonsecutívas
sobre o. Sporting de Braga e, o

onze funchalense e cur-iosamente
pela mesma marca (3-1) concre­

tízaram este válido propósito.
Compreensível pois todo o' reg�­
zijo não só das gentes de Perti­
mão como do Algarve futebolís­
tico. Natural que a turma tro­
pece no domingo na Luz ante um
Benfica sedento da reabilitação.
Na fi Divisão o Olhanense foi

buscar um excelente ponte ao

Barreiro, ávido prélio para, uma
turma em situação aflitiva. No
domingo um grande prélio em

perspectiva no Padinha entre do�s
onzes lutando por propósitos di­
ferentes: os locais pela não des­
cida; o SacaveneITse pela conquis­
ta do 2.0' posto e acesso à «Li­
guilha», O Farense, conheceu as­

sinaladas dificuldades para der­
rotar 9 Desportivo de Beja. Um
'golo solitário de Carlos Alberto
ditou a vitória e urna situação
menos aflitiva.
Na III Divisão o Silves conso­

lidou a sua posição ho '2.° posto
não só mercê do seu êxito sobre
o Lusitano como' da derrota do
Sesimbra. Esta turma viria aliás
a ser ultrapassada pelo ,Espera,nça,
a fazer um belo campeonato. Na­
tural o desaire do Campinense em

Sines frente ao' «campeão» Vas-
co da Gama.

'

Para domingo urn novo derby
regional e muitos motivos de in­
teresse. Trata-se .da visita do Es­
perança a Vila Real de Santo An­
'tónio O Campinense deverá ven­

cer Q'Aljustrelense e o Silves tem
mais uma tarefa difícil, donde se
espera 'regresse vitorioso, em

-Cuba.

Seeçio de Joio Leal

,BASQUETEBOL INTERNACI(,)­
NAL EM FARO

No âmbito da sua digressão a

Portugal e;tibir-se,:"ão no Algar­
ve as equipas de basquetebol da
Uníversidade de MCGill, de Mon­
treal (Canadá), com o seguinte
programâ:, "

Dia 21 (quarta-feira), às 21,30
h., no Pavilhão Gimnodesportivo
de Faro - Selecção Masculina do
Algarve/Universidade de MCGill;
'Dia 24 (sábado), às 16,30 h., no

ginásio da Escola Secundária de
Olhão - Selecção Masculina do
Algarve;

,

Prevista ainda a viabilidade de
realização de outros jogos com,
equipas femininas. ,

A .selecção do Algarve será
orientada pelo técnico Humberto
'Gomes.

POP-CROSS
INVEItNO MIARAL - SOMA

:E SEGUE

Após o tri�nfo em Almada, 'o
algarvio Inverno' Amaral venceu
o pop-cross de Abrantes, segunda
prova'pontuável para o V troféu
nacional da modalldade, cuja elas­
sificação geral é a seguinte:

1.0, Inverno, Amaral -' 60 pts;
2.°, Madeira Santos - 39 pts; 3.°,
José Lucas - 36 pts; 4.°, Carlos
Cravo - 34, pts; 5.°, Gualter Mo­
ta e Neves de Carvalho - 29 -pts.

, �
RJlSULTADOS DOS lOGOS I'

CAMPEONATOS NACIONAl.
I DivisAo

Portimonense, 3 - Marítimo, 1

II Divisão
Farense, 1 c:__ Beja, O

Barreirense, 2 - Olhanense, 2

DI Divisão
'-Silves, 1 - Lusítano, O

Esperança, 2 -:- Santiago, O
Vasco da Gama, 2 :_ Campinense, O

_,,' , luvenis ,.

'

Lusitano, O - Portimonense, '

Olhanense, 1 - Castrense, 1

Iniciados
Fuseta, 4 - Amador Lagos, 1

CAMPEONATOS REGIONAIS
I Dl:vtSió

Monchiquense, 4 .,; Parchalense, 1

Armacenenses, 4 - Louletano, 1

:. 11:. Alvorense 2 - Inf, Sagres, � •

Lagoa, 1 - Algoz. 2
,

Juniores
A. Lagos, 3 - Lusitano, O

(Falta de comparencia do Lusitano)
Quarteirense, O - Olhanense, 5

, Portimonense, O - Torralta, O
Silves, 2 - Campinense, O

RESERVAS
'Farense, 0"- 'Portimonense, 2

,

Silves, 1 - Esperança, 1

JOGOS MARCADOS
ESTE Fmi DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS
ii Divisão

Benfica-Portimonense
U Divisão

Cova da Piedade-Farense
Olhanense-Sacavenense

DI Divisão
Cuba·Silves

Lusitano-Esperança
CampinelJse-A'}justrelense

Juvenis
"

Portimonense-Castrense
OIhlmense-Lusitano

Jnlciad�
A. Lagos-Cuba
Vidigueira-Fuseta

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I Divisão

Penha-Marítimo
Moncarapachense-ll Esperanças

Leões Tavira-Beira Mar
Leões Bairro;Opemrios

Culatrense-Fuseta
Parchalense-Armacenenses
Louletano-M. Alvorense
Inf. Sagrcs-Quarteirense
R. Alvorense·Lagoa

Algoz-Torralta
RESE'RVAS

QUINTA-FEIRA
Farense-Olhanense

Portimonense-Esperança

LOCAL: Sociedade Re'creativa
Artística Loulet�a - Praça da
República, 36 - Loulé (junto ao

mercado).
'

I
. RITMo: 16 l,ances por, hora. O

I primeiro controle ao fim de 2,30
, horas (40 lances), e os seguintes
de hora' a hora.
APURAMENTO: OS primeiros

8 jogadores serão apurados para
a Fase Final.
SISTEMA: Suíço a 7 sessões.
DATAS: J.B -S. - 17 de Maio

- sábado _ 15,30 h.; 2.B S. - 18
de ,Maio - domingo _ 15,30 h.;
3.a S. - 24 de Maio _ sábado -

15;30 h.; 4,B S: - 25 de 'Maio -

domingo - 15,30 h.; 5.B S: :_ 28
de Maio - quarta-feira' - 20 h.;
6.a S. - 31 de Maio _' sábado -

15,30 h.; 7.B S. - 1 de Junho -
domingo -::- 15,30 h.
¡PARTICIPANTES: 26 jogado-

PORTIMONENSE, CAMPEAO,
VIRTUAL DO ALGARVE

EM RESERVAS,
Com a vitória obtida em Faro

por 2-0 (golos de Vítor Gomes e

de Di¡imantino) o Portimonense
é virtual campeão do Algarve em

Reservas. Ao cabo da 7.a jornada
(no outro prélio em Silves a tur­
ma local e o Esperança empata­
ram a um golo) e a duas jorna­
das do final a classificação é a se­

guinte: 1.0, Portimonense - 11

pts; 2.°, Silves - 7 pts; 3.°8, Olha­
nense e Esperança - 6 pts; 5.°,
Farense - 2 pts.

,

Serralheiros
Precisam-se para a Serralha­

ria Civil Alentejana, Sitio de
S. Pedro,,- Tavira.
Tratar 'no local, telefone

2i656. 1595

ZONA BARLAVENTO

1.0, Edgar VaréIa, 4 pontos; 2.°,
António Carrasqueiro, 3,5;' 3.°,
José A. Gonçalves, 3; 4.°, Idalé­
cio Nobre" 3; 5.°, Luís Barradas,
3; 6.°, João Ramos, 2,5; 7.°, Jorge
Pires, 2,5; 8.0, Hélder Vieira, 2;
'9.°, Carlos Silva, _l,5; 10.°, Antó­
nio Monteiró, todos do (N. X.'
Messínes), 1,5.
Foi eliminado José Martins (N.

X. .Messines).
_

ZONA SOTAVENTO

Terreno
const1'llçs.o
de Tavira.

DO ALGARVE
PARA LISBOA

(ala campo e
•

prall

MARQUE 8

Alugo para féri�, mês Ju­
lho ou Agosto, mobilada p�ra
casal.
Mais

mércio
Olhão.

detalhes: Rua do Co-
89-l,O E,sq. 8700

1584

'Nas suas ligações telefónicas do ALGARVE para Lisboa
utilize o indicativo 8. Obterá ligações mais rápidas.' E a

partir de 16 de Maio pode ligar também de ODEMIRA
para Lisboa, com o mesmo indicativo.

Mais uma'ajuda en/TLP ao desenvolvimento regional.

,

�, ,�CORREIO,5 E TELECOMUNICACÕES DE PORTUGAL,
�� TELEFONES DEllSBOA E PORTO,

'

Câmara Municipal· de Lagos
E g" I T-A�ct:c

-------

'lanD �e Ur�Hn;I�[a� �a luI' -, IDlu�rifo �ú�Ii(O

1609

Tij.oloa- bobadilhas

terômica Pc,lr080 Ama�o & Irmão, l�a.

JOSÉ AlJEERTO BAPTISTA, Licenciado em Filosofia e

Presídente da Câmara'Municipal de Lagos:
Faz saber" em cumprimento da deliberação tomada por

esta Câmara Municipal na :sua reunião de 10 de Janeiro findo,
e de harmonia com o disposto no 11�0 2 'do artigo 3.° do De­

creto-Lei n." 560/71, de 17 de Dezembro, que se encontra
aberto inquérito público, durante o prazo de'30 dias a contar
da data da afixação do presente edital, relativa 'aq Pl?Jlo de

Urbanização da Luz.
,

,As peças escritas e desenhadas do ,aludido ;Plano poderão
!¡;er examinadas. durante o r�ferido prazo nos Serviços 'I'éc­
nicos de Ob,ras (instalações prQvis6rias dos Paços dó Coll�

,

celho no antigo ,Quartel dé Lagos), durante as hora-s nor­
mais de expediente; podendo os inter€lirsados expor as suas

c:rítica� nos cadernos'devidamente autenticados que,' para o'

,efeito, se encontram nos referidos Serviços, ,ou aprefJentar as
surus reclamações, em papel selado, na Secretaria, da CâJI'.ar:i
Mun.icipaL

'

Para geral eonheciírumto >se publica este e outros, de igual
�eor aos quais vai ser dada a dev:ida publicidade.

Paços do Concelho de Lagos, 15 de Maio de 1980.

o Presidente àa Câm:lra,

José Alberto Ba,pt-ista 1619

2870 Montijo'
Telefones: 2310980

2310989
2312203

Apartamento, 'completa­
mente mobilado em SIROCO
___, Olhão. Preço 900 contos.
Contactar telef. 55888 -

Armação de Pêra.
- Com viaturas' pr6prias para transporte para'

qualquer ponto do Pais.

Con,511.ltar :'
Fábrica: ALTO ESTANQUEIRO

1615

MAQIA
Receba o catálogo de tru­

ques e um bonito número de •

ilusionismo. Envie 80$00' a: IClube Mágico, Apartado 85 -I
'

2901 Setúbal Codex.' 1606
'

.. ....:

1552



A�MATA CONTINUA ,A MORRER!
É UM espectáculo triste, o ��e

se depara a quem viaja de
Monte Gordo para Vila Real de
Santo António. Frente ao parque
de campismo e de há muito tem­
po' a, esta parte, a mata morre,
definha dia a 'dia, Os pinheiros
perdem a caruma; tornam-se es­

quálidos, cinzentos Pouco a pou­
co, um a um, ante a indiferença
dos responsáveis.
Pouco importam já as razões.

Se foram, os -camoistas com os de�
tergentes ou com 'as salmouras,
'com os excrementos ou 'com os

plásticos, se foi a Iargarta dé no­

me procissionária ou outro bicho
qualquer. Essesassuntos são para
os laboratórios e para as, autorr­
dades administrativas da' floresta
pensarem lá com' os seus botões,
nos' tempos frios, quando não an­
dam par' 'ai. -: I,'
Neste momento' é necessano

agit. Em defesa dum rincão do
patrrmónio ameaçado" da mata
que se esvai; momento a mornen­
to. É urgente pensar, o futuro,
dimensioñar os locais de acanr­

parnento, dar-lhes condições, sa­

nitários, protecção.. salubridade.
,

Fazer um-novo parque. Nesta do
parque terá de pensar a Câmara
'Muriicipal e

'

o Fundo de Turis­
mo. Na defesa dos pinheiros, as
matás nacionais,' os seus técnicos.
Antes que o mal alastre e de­

pois sej a mais: tarde, mais difícil
e mais dispendioso, para os di­
nheiros públicos. É, agir e já. Cá
estarnos para julgar. Implacável­
mente! Não é caso para menos. '

UMA SOJ.UÇAO PARA TODOS
AMEDU)A DE ALGUNS

, Quem viaja, pela Rua de An­
gola notou; no passado, que a

mesma, no cruzamento da rua

que, leva ao cemitério, afunila e

dificulta o trânsito. Dificuldades
monét ár ias, burocráticas e outra�
têm impedido a venda (ou ex-

propriação) da parte velha da fá­
brica de conservas que atravanca
a rua. '

Pensámos que a solução adop­
tada pela autarquia para 'o estan­
car temporário do problema, não
resolvendo, iria remediar um

pouco esta mazela.' Com efeito, a

rua foi ligeiramente alargada,
com o corte de um dos passeios,
corte, aliás, bastante pronunciado.
A esta' solução, inteligente, veio

. iuntar--se uma outra não menos

inteligente -'- só que servindo. tão
somente,' quem a tomou': - fíze-:
ram, do bocado de rua alargada,
parque de estacionarnento.
A solução, claro está; também

é simples: mais um, sinal de esta­
eionamento proibido" para juntar
aos muitos que a geografia da
vila pombalina obriga a ter por

. aí-dispersos, J. C"

,

HA algum tempo reparamos no.

atraso das obras do Porto de
Lagos, observando que arnorosí­
dade com quedecorrtam, e ausên­
cia .de protecção . ao pouéo feito,
poderia dar azp a .que muito se

desfizesse.
.

_

'

Temos conhecimento de reu­

niões 'dos . pescadores com o sr.

Presidente da Câmara para que'
este tome providências no sen­
tido das obras serem incremen­
tadas de forma a que não se Per­
ca o pouco feito e algo se veja'
que proporcione abrigo 'seguro
para a frota pesqueira de Lagos
e arredores.'

.

Mas o que pode um Presidente
de Câmara fazer, para activar as

obras de um Porto de Pesca? Ins­

t�r com as entidades que supe­
rmtendem nos Serviços Marrtí-.
mos para que se cumpra o pro­
metido no mais curto prazo. de
tempo, de forma a serem devi-.
damente aproveitadas as verbas,
orçadas visto que' ll- inflação,
ac�ntuando.;.se de dia para dia,
onigina tanto mais' dispêndio'
quanto maior a duração da obral:

. Pelas trocas de impressões com
o Presidente da Câmara de La­
gos concluo que não tem descu-:
rado idos necessários alertas' es­
tando. saturado das constàntes
reclamações dos pescadores, que Joaquim Agostinh!), 'O veterano, oonquístou o terceiro iugar na

I.reconhece justas, mas não pode" prova «clássica» Bordéus-Paris, ao cortar a meta vinte e dois
resolver, visto a admínistração da minutos depois do belga Van Sprlngel. O Francês Roland
obra não ser da sua competência' Gerland ficou a 14 IDdnutos. O 'vencedor andou à média de 46

, A Junta Autónoma dos Port.os
'

Km por hora, nos cerea de �OO q,ui1ómetros de percurso.
.

do Barlavento do Algarve não
terá uma palavra. a dizer .sobre : h_--------------

....------.......-----...,!

'assunto de tanto interesse para a
laboriosa classe "dos pescadores? :

, J�aq.ui�'de Sousa. Pi�ar,reta
... ;

txposição' ,de pintura'
em Pt)f,tiínão
NA San Lucas (Galeria de
.' Arte), em Portimão, até 26
de Maio, uma exposição de pin­
tura da artista Maria Roc-ha, in­
serida ria iniciativa daquela gale­
ria de ceder as suas salas, a título

rigorosamente gracioso, aos ar-­
tistas que queiram expôr em Por­
timão..
Maria ,Rocha é uma artista

«Naif», na linha dos puros mes­
mo; transmitindo os seus quadros
uma sensação de frescura. O en­
canto das linhas de' força é valo­
rilado ainda com e colorido ín­

génuo de' que as figuras ou os

elementos de composiço se enrou­

pam.

Natural de Aljezur, onde nas­
ceu em 1925. é professora do En­
sino' Básico, 'foi discípula da pin­
tora Elisa Felismina, em Lisboa.
durante 2 anos e é desde 1972 que
se vem dedicando intensamente il
'oíntura. Expôs anteriormente no,

Museu de Lagos em 1978, nu­

rna mostra colectiva é' no seu

atelier, em Aljezur, em 1979.

�IMINlRIOSStBll GfSlÃO DOSMUN'tlPIO�

TENDO' em vista' sensibilizar os de téciücos' especialistas das Se­
eleitos muhicipais às modernas cretarias de Estado da Reforma

técnicas de gestão, a Secretaria de Administrativa e da Adrninístra­
Estado da Reforma Administra- ção Regional e Local, bem como

tiva, numa acção conjunta eam a de dois peritos do Conselho da
Secretaria de Estado da Adminis- Europa que no âmbito do progra­
tração Regional e Local, promove �a de cooperação daquele orga­
durante os meses de Maio, Junho nrsmo com Portugal, no domínio
e Setembro cinco seminários so- da Reforma Admínístratíva, cola­
bre «Gestão dos Municípios». Os 'boram com os técnicos portugue­
seminários realizam-se nas cida- ses na realização dos seminários.
des de Faro, Vila Real, Viseu, Os Seminários terão à duração
Castelo Branco e Funchal e des- d.e três.dias e neles. s�rão profe­
tinam-se' a dirigentes eleitos das ridas diversas conferências ver":

autarquias locais do Continente e sando os temas «Organização e

Regiões Autónomas, nurn total de Gestão»,.«Política e' Gestão de
cerca de 60 a 80 participantes por .Pessoal dos -Municíplos» e «Fi-
cada seminário.

.

naneas Locaíss. Os partícipantes,
A sua orientação está a cargo organízar-se-ão em grupos de

trabalho, de acordo, com os 'te­
mas, com o' objectivo de tornar
a' sua discussão mais profunda e

partiCipada.' .

'

Dando início a esta iniciativa"
cujo alcance' se prevê de grande
utilidade para os dirigentes au':
tárquicos, o Secretário de 'Estado
da Reforma, Administrativa, dr.
Carlo� Robalo, preside no próxi­
mo, dia 22, pelEis 9,3Q h., no salão
nobre do Governo Civil de Faro,
à sessão de abertura do primeiro
Seminário sobre ,<Gestão dos Mu­
nicípios» que decorrerá nesta ci­
dadé até ao dia 24 de Maio '

Os restantes Seminári<>s ieali­
zar-se-ão nos lócais e datas' se-
,guintes: Vila Real - dias 29, 30
e 31 de Maio; '. Viseu � dias 12,
13 e 14 de Junho; Castelo Branco
- dias 19, 20 e 21, de .Junho; e

Funchal _.;_ dias 12, 13 e 14 de Se-
tembro.

"

.

,

COM'EÇAM

ESCLAREcrM ENTO

DO GO'YER'NADO:n CIVIL DE FARO

FOI pi"omovido ao seu actual
, posto o coronel Manuel Fran­

.
cisco da Silva, Comandante Dis-

,

. trital da Polícia de, Segurança

T 'U N' E S Pública;,em Faro. Natural de Sãõ

,

'.
"

.

.'.

'

.. '

." .'- "

Marcos da Serra,' o corone� Mà-
nuel Francisco'da Sil-va, conta 47
anos de idade e desempenha as

E AS A·UT'A'RQ''·UIA·.' S·
actuais funções pela terceira vez,

_
havendo, 'também comandado, os

dest1).<;amentos de Lagos e Tavira

,

.
.

, ,do Regimento de Infantaria de

NAS, páginas do Jornal! do AI- pata a via pública, estendendo-se
Faro.

.

O INSTITUTO Português de

garve, temo-nos debruçado toda urna imundície ao loligo da: Efectuou várias comissões de Artesanato propõe-se. 'fazer o,

alguIrias vezes sobre os problemas via férrea, numa autêntica pro-: serviço na Guiné, em Angola, sen- levantamento artesanal do País,
da ,nossa terra. Tem sido de uma vbcação à saúde pública. Falta de do ferido duas veies em combate. para urn conhecimento nacional e

maneira crítica, quanto à actua- água canalizada ,ao Sítio do Vale E detentor de vários louVores e internacional. de todos os produ�

ção da Câmara de Silves e Junta SilveS'.e, a toda á zona rural fal- condecorações, entre as quais a torés, com especial re�evo dos vo­

de Freguesia do Algoz que te- ta de rede eléctrica e arranjo de «Cruz -de Guerra� e a «Medalha 'caci:onado!> para a exportação, aos

mos feito esses reparos. Por isso de Serviços Distintos Com Pal- quais prqcurará' fqcultar ós ade-

não nos pode passar despercebido (Conclui na 5.' pagina) maY>. quad-os cânais de' comercializaçãQ.
como é importante sermos ,livres,

O maior interesse vai para ,os

porque, quando' vivemos em li- pequenos artesãos que, em puro

berdade, todos somos responsá- J () (?f)SSf'
amadorismo, dedicam os seus

veis, tanto na crítica como na
'

U" f""()�'T,.I"IIn
. .l.�, ócios a esta actividade. Se aos de

actuação.
' � II< f"'II ��3 maior envergadura o Instituto vai

, Hoje podemos dizer que mais
tentar que sejam conhecidos no

está começado aqui na área de
'

.
- estrangeiro, a estes últimos, pro-

Tunes; neste ano de 1980, do que O ALGIRVE· a',lV'O', . DI '"II'I',.ER·çaO·
curará dá-los a conhece'r interna-

tudo quanto se fez nos últimos 10
mente' para, com este estímulo,

anos, sem com isso querermos' di-
'criarem e poderem encarar facil-

zer que estão resolvidos os pro- �f l��' M'11ft �-
mente o sector da exportação.

TENDO em' Vista' uma maior sos serviços oficiais onubenses.' Os blemas da nossa terra. 'De manei-
.

.' � f D� I�tnn�[I.nD:nRn. �U.Rnn�u.r Para tal, serão 'organizadas expo-,

.
abertura, cooperação e apro- principais pontos focados foram ra nenhuma. Faltam resolver L� L L L�rL H U L� L UrL J ,sições por todo o País bem como

"ximação entre ¡Portugal e a Es..; a ponte internacional sobre o Rio anomalias, que não só é nec€s-
na Europa, Médio Oriente' e ,Con-

panha e de modo mais, sensível Guadiana (acordado o iniludível sário ver resolvidas, como ate' sa�o O
. tinente Americano.

'

t AI A d N dia 27 de Maio (3a feira) feira·,'20,05h.·-'--Ensaiogeralc·om AI' d'
.,

It'
'en re o garve e a n aluúa e interesse da obra onde as actuais gritantes. Tais. como, saneamen-

.

.

. em ISSO procurara o ns I-

d
.

1 d
.

. decorrerá na Marina de' Vi- públicó;, 'dia 27 (g.a feira) - ttl'
..

f
� d'

e espeCIa mo o a vizinha pro- ,sondagens deverão estar concluí- to básico, que po!, 'f.alt.a. dO.,mes-' latpotl,ra a eUlção de.P,or1lugal aos '20,05'h. --In.,ício dos J·og'os.
uo realzar.a ormaçao pe ago-

víncia de Huelva, deslocou-se a das dentro de dois meses) " fron.- mo a fa t t
gica dos artesões, quer a nível in-

esta cidade espanhola o governa-' teiras (necessidade' de melhoria '_
s ssas sep Icas, esgo am «Jogos sem. �ontelras. ,-: 80», E quaiS vão ser o� Jogos? O I

dividual quer fabril, através de

dor civil de Faro que ali teve vá- nas condições em Ayamonte, onde I. '. ��e �.,,�,���v����t;a�s�tl.;� pa�: «firr�:)U:ge»�' constituído po� u;na c�r�os e se�i!l�rios muitõ esp�-
rios encontros com o seu homó- S t b I "._'. I

UlU pUl,HICU e�.l1u"du eHI ""uu mi

I cataplana gigante, numa reteren- êlalu:ados, dlngidos por. m,omto-

I'
...... ', . _.. .. ,. ,em .,

e em� ro será colo(�ado um I:: ...._I:__ ..._.. &.4__ :&_ lhõ�s de telespectadore�. c.ia às ,ex'celêru:ias_da_gastr" ...omia res nacionais e estrangeiros uti-
ogo. novo pontao de aC0stagem)·; ne- n)\,UIILU�UU 'UU' IIUII�IIU Eis o programa em I nh' g

-"'""" - - -
' ,

ConstituÍu objectivo desta vi- c�s?idadé dos dois Governos prin-
'

'

.. ' .
_1 as e- algarVia. Os concorrentes tentam lizanao-esfes últimos apenas para

sita um contaCto' com os portu- Clplarem enc-ontros para ultrapas- rodo·VI�a'r·lo· "AI'
.. ralS. Dia 24 (sábado) _. chegada colocar lá dentro as amêijoas' os a divulgação de melhores técni-

gueses ali radicados (cerca de sarem às dificuldades existentes e
no gorvi a<> �eroporto Interr:_aclOnal de pimentos, as cebolas, etc., enqu'an- cas de consistência na fabri'cação

4500) com quem o governador ser ampliado o horário de fun-
Faro, 22 h. - Recep£ao no. �?tel to a equipa contrária através d<> e acabamento do nosso Art.esa-

civil de Faro teve uma reunião cionamento da fronteira entre N O decurso do mês de Abril a Mon!echoro (delegaçoes ofICIaIS e gato de urna turista e das gaivo- nato, sem que .tenham qualquer

apreciando problemas ligados à Vila Real de Santo António e PSP detectou no Algarve cade�as da TV� .e Hotel D. ?edro tas procuram subtrair os condi- influência no que respeita ii con­

autorização de residência e ao' Ayamonte. Aqui foi dado segui- ,384 infracções ao disposto na le- (eqUIpas partIcIpantes); �.la 25 inentos. Outros jogos: «Algarve cepção e criatividade.

certificado de trabalho. 'A esta mento às intenções da Câmara gislação sobre trânsito rodoviá- (do�llln�o) � 15 h. 7- treI?-O das -- 3 179 horas de sol por ano», A 3:ssi�têncfa aos ,art,esões, em

reunião assistiram .cerca de' uma Múnicipal da vila pombalina.' no.
.

' equ�as,no local ,�os JOg°teS'120.�. «Pesca do polvo� «Ski aquático» maténa JurídICa e .economica, pa-

centena de portllgueses, a quem T b' f'
.

t d' t'd d
- nsalO com camaras eVlSI- S d"nh"

,

ra que mais facilmente possam

J
' V't

. .

am em 01 VIS O. e ISCU 1 a a I 'Foi etido um individuo por vas, para o quà.l s1;l.0 convidadas «ar' AI .

as portu?ue.sas» (urna fazer a 'promoça�o' e escoamento da
ose 1 orlIlo ,aproveitou para aber.tura da fronteIra entre AI- . condução ilega.I. O. maiór número toda i d AI referenCIa à excelenCIa das con

aconselhar ao recenseamento elei- t S L 'd" dS as CIr andçais 2' 60(2' gfa�ve)em ,

:

.

t ) Ch
.. ,'

-

sua produção, e nas condições

toral. N9utras reuniões real¡'.zadas cdoiu 1m e an ucar del Gua- de transgressões situou-se 'na áÍ'ea 1 a e esca ar; a
_

;a eIra -.,' 5e.rva� ?or uguesas ,« B:nll.nes», mais vantaJ'osas, está também
.

ana � .. B;nalisada .. a .. ?ituação dos I do 'estacionamento irregular com 9 30 h E rs- S L !Cor d h Ct' d

compareceram técnicos dos diver- pescadores e ame1Joelros. 150 infrac"'ões,
'

,

. -. �cu ao a agres, a- '.' :1 ln o» e « en enano e nas preocupações do Instituto
'" gas, Porhmao, .Torralta e Albu- Camoes».

, IPortuguês de Artesanato.

A PROPóSITO do artigo intitu-
làdo (d)ossier UniversLdlade do

Algarve -.- Os c-en,tros de Apoio
ao Ensino Universitário»; inseri­
do no número 1207 do Jornal do
Algarve, no. dia 9 de Maio de 1980,
o Governador ,Ci'vil do Distríto
de �Faro enwou-n1>S' 00 seguinte
esclarecimento:

"

Mph uma.'menina qu.
nasce em' ambulância

QUA�DO seguia para a Mater-
md¡.¡de do Hospital de Faro

numa ambulânci¡.¡ dos Serviços
202 dos Bombeiros Voluntários da
Vila Real, de Santo António'
acompanha,da por seu marido sr:
António Ferreira Rocha, vigilante
do Parque de Campismo de Mon­
te Gordo, -deu à luz uma menina
próximo da pov-oação de Luz de
Tavira, a sr.a D. Maria Manuel
César .' Xavier ConcEüção, de 25
'anos;· operária da indústria de
conservas daquela vila.
O parto foi assistido pelo bom­

beiro-motorista da ambulância
Sr. José Gomes da Silva. - B. V.

'

«a) Segundo as, informações
que' dispomos,. no ano' transacto,
foi entregu,e 'pela Assembleia Dis­
,trital, uma verba de 200 contos

para ,(JS centros de apoio.
'

b) Na p€n,última reunião da
Assembleia Distrital foi proposto
por mim pr:_ópi'io, na qualidade de
Presidente do órgão" uma verba
de 450 contos, destinada aos cen­

tros de apoio superI'or ao dobro
do que se concedera no ang an­

terior;
c) Posteriormente houve preo-

. cupação 'em encontrar um crité­
rio de repartição do dinheiro a

distribuir 'pelos diversos cursos
de forma justa e equilibrada;
d) Neste espaço de tempo ve­

rificou-se a subida do aumento d_o
preço das viagens de aviã-o> de
Lisboa para Faro e volta;
e) Desde logo, se me revelou

necessárIo aumentar os 450 con­

tos, moritante de verba inicial­
mente proposta, o que só poderia
no entanto ser �eito dépois de
posto.à consideração em nova As-
,sembleia Distrital;

,

f) Convocaram-s-e os represen­
tantes dos vários' cursos a quem
.foi apresen,tada uma proposta so-

. ,

(Conclui na 4.g pagina)

ESTREITAMENTO DIIS RELaçÕES
ENTRE O'. Al�ARVE E, ANDALUZIA'

EM" FARO

·t.i,./o .. I
de /"�'I:

o SR. ADMINISTRADOR DAS

ÓBRAS DO PORTO DE LAGOS
NÃO TERA ALGOA DIZER SO-
BRE O ANDi�ENTO DAS

MESMAS?

Atletismo, lnterncrlennl
reuniró em, cong�esso
no ',AlgQrvi
D E 30 de Outubro a 2 de Na-

.

.

vernbro vai. realizar-se, na

Aldeia das Açoteias (Albufeira),'
um .Congresso da Associação Ell;­
ropeia .de

.

Atletismo. Esta reunião
tem como principal objectivo a

discussão e votação do calendário
internacional.
Para além do interesse despor­

tivo há a considerar a promoção
turística, já que vão. estar presen­
tes dirigentes 'de muitos paises. i

,Estes vão ter ocasião de- apreciar
as magníficas çondições que o AI-

,

gàrve ,oferece para a realização
de estágios. A escolha da Aldeia
das Açoteias.para esta' reunião da
Assoeiação. Europeia. de Atletis­
mo foi decidido, em rPalmá .. de
Maiorca; encontrando a pretensão
portuguesa expressa por Sequei­
ra Andrade (em reprçseritação ga
Federação Portuguesa de Atle'­
Usmo) um decidido apoio ,do pre-
sidente da Real Feêleração Espa­
nhola . de Atletismo, Juan Ma­
nuel de Hoz, que em plena ,reu:
nião, 'qualificou ,o Algarve" de «o

melhor recanto' turístico da Eu-
ropa»'.

ESTA LISBOA, LISBOA� ••
,

TEM'PO DE LADROES
- '-". .

-

por António di) RioN.40 creiam os que estão habi­
tuadosaler-me, que vou fa­

lár de 'coisas do Governo ou de
_

A história: que se segue é o re­

outros motivos que, acaso, pudes- sumo de uma das muitas verda­
sem taxar de ladroejra... O que, des respeitantes, a assaltantes e a

de facto, quero referir-me, aqui, 'ladrões, de que esta linda cidade
é' à réalídade por todos" constata- das sete calinas (não terão os úl­
da do aumento de crfminalidade, timos .acorrtecimentos políticos du­
de assaltos, de' roubos em pleno plicado, até, esse número, dado o

dia, de .roubos .a todas as horas, aumento .ceao dé tantas coisas, em
a todos os momentos, que se: ve- especial. às -quase referem à cri­
rificam na nossa Capital, e não minalidade, -aos, preços dos arti­
só ... (Também não quero incluir gas de primeira, segunda e ter­

as que originam o aumento do ceira necessidades, etc.?), parece
custo dos produtos de primeira estar repleta. Esta história nada

necessidade para o cidadão co- tem a-ver com aquele roubo de'
mum, e que tornam mais dífícéís uma mala de senhora, em plena
as condições de vida .para .os que tarde lisboeta, ali para as bandas
têm de alímentar-se com -o pro- do Bairro ,de Santa Cruz, em Ben­

duto do seu traba,lho ... Esses, são fica, de que fuL espectador impo­
demasiado

.

extensos; demasiado tente. para assistir à vítima.

nítidos, para merecerem referên- Também nada tem a ver com'-o

cia especial. São como o pão nos- roubo,' pela segunda vez verifi,...
so de cada dia ... - «não lhes per- cado, que me fizeram, das algi­
doeis, Senhor, porque eles bem beiras dos bolsos das calças, em

,sabem o que fatem») . Adiante. viagem de metro, por profissio-
nais do crime de que cada vez

mais parece estar cheia 'a capital
portuguesa.
Também não quero citar, ago­

ra, os inúmeros assaltos a casas,
por meio -de chaves falsas, jane- '

las arrombadas, fechaduras ser­

radas e tantos outros meios de
que há mestres'de alto gabarito
(também às vezes se verifica,
nessas actividades, muitos apren�

(Conclui na 5.� página)

Comandante Distrital
de Faro da PSp,'

Drte,sanato do Pais:
em 'estudo,


